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INTRODUÇÃO 
O estudo do bentos da plataforma continental das Ilhas 
Kerguelen e do ecossistema Subantártico ou Austral, coloca em evidência a im­
portância da biomassa do zoobentos da região, cujo Índice ê considerado um 
dos maiores do mundo. 
Estudos recentes comprovam que as comunidades animais e 
vegetais são bastante densas em torno dessas ilhas. Esta densidade parece es­
tar ligada a fatores físicos, aos movimentos das massas d'agua, a nível de Con 
vergência e Divergência Antârticas e aos sais nutrientes. 
De acordo com DESBRUYE:RES & GUILLE ( 1973), a biomassa bên­
tica da costa Kerguelense apresenta-se muito elevada, superior mesmo às assi­
naladas em idêntidas condições no Oceano Glacial Antártico e bem mais impor­
tante que as conhecidas em mares temperados e tropicais. 
Apôs os trabalhos de ARNAUD (1974), a maioria das pesqui_ 
sas consagradas ã composição e ã distribuição das populações de substrato mó­
vel foi fundamentada na macrofauna, do ponto de vista quantitativo e qualit!!. 
tivo, mas os resultados sobre biomassa de fundo móvel, em sua maior parte, es 
tavam concentrados apenas no Golfo de Morbihan. 
DESBRUYtRES & GUILLE (1973, 1976); DESBRUY!RES (1977), GU� 
LE (1977), HUREAU (1973); BELLAN (1975) e DE BOVÉE (1976) assinalam que as 
Ilhas Kerguelen oferecem possibilidades singulares de contribuição à economia 
marinha Subantãrtica, devido também â presença de uma plataforma continental 
extensa. 
2. 
Não ê pois surpreendente que o estudo quantitativo e quali 
tativo do macro e meio bentos tenha despertado o interesse de pesquisadores 
e constitua um amplo programa de estudo multidisciplinar. 
Com efeito, pesquisas do macrobentos, sob o ângulo sineco­
lÕgico e sistemático, inventârio numérico e pondera! da fauna; reconhecimento 
e delimitação dinâmica das comunidades, auto-ecologia, adaptação ecofisiolÕgi 
ca ao meio Subantârtico, a .nível de reprodução, de crescimento relacionado ao 
fenômeno de gigantismo e nanismo alcançaram um grande incremento. 
Não retomaremos aqui a totalidade dos trabalhos concernen-
... tes aos macrobentos da plataforma continental da costa de Kerguelen, mas s1n-
teses notáveis realizadas por autores, como: GUILLE & SOYER (1976), 
(1974), DESBRUYERES (1976b), DESBRUYtRES & GUILLE (1977). 
ARNAUD 
São muito fragmentários no entanto, os conhecimentos sobre 
os Anelídeos Polychaeta da platafonna continental das Ilhas Kerguelen, larga­
mente dominantes qualitativa e quantitativamente na comunidade bêntica. DES­
BRUYERES & GUILLE (1973), DESBRUYERES (1976a,b), CHARDY et a'lii (1976) procu­
raram definir as populações Anelidianas, mas todas as pesquisas se limitaram 
ao Golfo de Morbihan. 
Assim, os trabalhos precedentes evidenciaram a importância 
da fauna Anelidiana, sua distribuição, sua participação apreciável na taxa a.!_ 
ta de biomassa, certas adaptações ecofisiolÕgicas e, sobretudo, a inexistência 
de um destacado estudo morfológico e sistemãtico. 
Reconhecendo, pois, a importância dos Polychaeta no ecos­
sistema da região Subantârtica, escolhemos direcionar para ai nossa pesquisa. 
3. 
Nosso estudo se refere a Aglaophamus ornatus Hartman, 1967 (Polychaeta Ne­
phtyidae), especialmente no que concerne ã sistemática e biogeografia, tentan 
do detenninar os principais fatores ecológicos que atuam na distribuição da 
população. 
Portanto, na primeira parte do presente trabalho esforçam5! 
nos por caracterizar o meio, colocando em evidência os principais fatores eco 
16gicos que parecem agir diretamente sobre a repartição da fauna Anelidiana 
e, em particular a espécie Aglaopharnus ornatus. 
Na segunda parte, estudamos a sistemática e a ecologia de 
AgZaophmnus ornatus, na tentativa de aprofundar o conhecimento da família 
Nephtyidae, cujo estudo ê bastante delicado, devido a certas homogeneidades e 
inconsistências dos critérios sistemâticos adotados na detenninação das espé­
cies e sua classificação em gêneros, como também a certa adaptação ecofisiol� 
gica importante, que apresenta esta família e que pode influir de forma consí 
derãvel no conhecimento da espécie. 
Avaliamos também a densidade do macrobentos da Campanha 
MD04. Com efeito, um dos aspectos bem interessantes do estudo de Polychaeta 
do" macrobentos reside na estimativa da importância que eles podem ter na con 
tribuição para a biomassa e na produção da mesma; assim como de seu papel nas 
biocenoses bênticas. 
O presente trabalho insere-se, pois, nem estudo geral bio­
nômioo das comunidades bênticas de substrato môvel da plataforma continental 
da costa de Kerguelen, iniciado em 1972 por Guille & Soyer e retomado, em 
1974, pela f;xpedição MD04. Ele tem por escopo aprofundar as principais carac­
terísticas morfolÕgicas e ecolÕgicas das populações de AgZaophamus omatus no 
4. 
substrato móvel da plataforma continental, considerando o conjunto do macro­
bentos. 
Julgamos que uma determinação específica rigorosa ê indis­
pensável a todo estudo ecológico. Entretanto, no momento de concluir esta mo­
nografia, certos problemas sistemáticos e morfológicos relativos a Nephtyidae 
permanecem sem solução, lacuna que , posteriormente, deve ser objeto de uma 




MATERIAL E Mt:TODOS 
O material estudado é proveniente da Campanha Oceonogrâfica. 
MD04, realizaàa de 14 de fevereiro a 24 de março de 1975 na plataforma conti­
nental das Ilhas Kerguelen, Oceano Índico, da qual faziam parte cientistas do 
"Musêum National d 1 Histoire Naturelle de Paris"; "Uni ver si te P. et M. Curie"; 
11Universitê Aix-Marseille"; f1Universitê Libre de Bruxelle" e da "Universidade 
Santa Orsula" (Rio de Janeiro - Brasil). 
A expedição concluiu a primeira parte do programa de biono 
mia bêntica da plataforma continental das Ilhas Kerguelen�assim como da esti­
mativa da biomassa animal, programa essencialmente caracterizado por três ob­
jetivos básicos: 
li inventário qualitativo e quantitativo do bentos e dos pêlagos profuE. 
dos; 
- hidrologia das aguas subjacentes; 
- topografia e a sedimentologia da plataforma continental de 
len11 (GUILLE, 1977:4-5). 
Kergu� 
A coleção estudada encontra-se na Universidade Santa Orsu­
la e pertence ã Doutora Jeanete Maron Ramos, especialista brasileira partici­
pante da Campanha. 
6. 
1. 1. Estações 
Foram prospectadas 121 estaçoes, distribuídas por um total 
de 10 radiais (Fig. 1). Tais radiais estão localizadas ao redor das Ilhas Ker 
guelen. 
De acordo com a batimetria, as estaçoes foram assim distri 
buÍdas: 
menos de 20 m de profundidade 5 estaçoes 
de 20 a 50 m de profundidade - 17 estaçoes 
de 50 a 100 m de profundidade - 20 estaçoes 
de 100 a 200 m de profundidade - 43 estações 
de 200 a 300 m de profundidade - 19 estaçoes 
de 300 a 400 m de profundidade - 10 estaçoes 
mais de 500 m de profundidade 8 estações 
A estaçao de número 122 foi efetuada apenas para testar o 
funcionamento do "carottier" Kullemberg pela equipe de geologia. 























FIG. 1 - ESTAÇÕES DE COLETA DA CAMPANHA OCEANOGRÁFICA MO 04/BENTOS 






2.1. Métodos de Coleta 
8. 
Foram utilizados os seguintes equipamentos a bordo do "Ma­
rion Dufresne" (Fig. 2). 
Draga Charcot-Picard - t uma draga retangular em forma 
de saco, em que os dois grandes bordos da moldura são modificados na abertura, 
permitindo maior penetração nos sedimentos e, portanto, exigindo um alongame� 
to mínimo do equipamento. 
- 11Carottier" Reineck (nbox samplern ) - Utilizado para da­
dos quantitativos. Foi usado um modelo pequeno de 120 kg provido de um 11carot 
te11 retangular de 20 cm de comprimento por 10 cm de largura com uma altura va 
riando de acordo com a natureza do substrato, de 15 cm a 25 cm. Normalmente O 
a 100 g de sedimentos são conservados para análise granulomêtrica (Fig. 3). 
- "Benne type Okean11 ("grabs clamshe.11-typen ) - De origem 
russa, usada para a obtenção de dados quantitativos através da coleta de sed2:_ 
mentes. Formada por uma caçamba coro portas articuladas, cuja parte superior ê 
mantida aberta,enquanto estâ sendo abaixada e ê fechada,quaudo a garra encon­
tra o fundo. Índices muito rápidos de descida são possíveis com este equipa­
mento que possui um mecanismo de liberação de contrapeso, para prevenir batidas 
ã meia-âgua. Desde que nada haja para limitar a penetração da garra, ela pode 
descer da superfície em locais de sedimentos macios (Fig. Li). 
- Draga de rochas - Draga retangular com o saco coberto 
9. 
por cadeias (Fig. 5). 
- "Chalut à perche". 
As amostras de agua foram coletadas a profundidades-padrão 
com garrafas do tipo Niskin, em PVC, com capacidade de 1,8 litros, equipadas 
com termômetros. 
As temperaturas foram medidas com termômetros protegidos e 
não protegidos RICHTER & WIESE, permitindo uma precisão de aproximadamente 
0,001<:> e. 
Mediram-se as salinidades por intermédio de um salinâmetro 
BECKMAN RS7B, permitindo uma precisão, dentro das condições de medidas em Cam 
panha, de aproximadamente 0,01%Q . 
Apôs coleta de agua em garrafas BOD de 300 ml e adição im� 
diata de. reativos, a titulação de oxigênio foi feita pelo mêtodo de 
(DAVID, MURAIL & PANOUSE, 1977). 
2,2. Métodos de Estudo 
Winkler 
Os sedimentos recolhidos foram lavados imediatamente com 
água do mar, no próprio navio, através de tamis com malhas de 1 mm (Fig. 6).A 
sobra do tamís foi fixada em formol neutro a 10%. 
Uma vez tamisado, o material recolhido foi distribuído pa­
ra posterior estudo pelos diversos especialistas participantes da Campanha. 
O material pertencente ã Doutora Jeanete Maron Ramos foi 
encaminhado ã Universidade Santa Orsula, onde se separou a fauna nos princi-
10. 
pais grupos zoológicos, os quais foram novamente fixados em função das exigêE_ 
cias habituais de cada grupo em formal neutro a 10% ou em álcool 70% GL. No 
nosso caso, encontra-se fixado em âlcool 70% GL. 
Os grupos zoolÕgicos, uma vez separados, foram colocados 
em vidros com o fixador apropriado e etiquetados. Das etiquetas constam o nú­
mero da radial e sua letra indicadora; o numero da prospecção com a abreviatu 
ra do equipamento utilizado; o nome da Campanha bceanogrâfica, a data de col� 
ta; o nome do oceano de que procede e o número da ficha com que foi cataloga­
do. 
A coleção recebeu o código USU - Cal. Polych. 
Os exemplares foram triados,descritos e dissecados sob lu­
pa Leitz Elvar com câmara clara acoplada. 
Utilizamos âcido lático para clarificar o material. A ob­
servação das lât�inas foi feita ao microscÕpio Leitz Sm � Lux também com câma­
ra clara acoplada. 
As fotografias e os desenhos foram realizados no Departa­
mento de Pesquisa da Universidade Santa Ürsula. 
11 
FIG. 2- 11MARION-DUFRESNE 11 • CAMPANHA OCEANOGRÁFICA MD04 (14/02/75 a 24/03/75) 
12 
FIG. 3 - 11 CAROTTIER 11 REINECK 
14 
FIG. 5 - DRAGA DE ROCHAS 




CAPÍTULO II: O MEIO - ILHAS KERGUELEN 
Generalidades 
Segundo mencionamos na introdução, estudos bionômicos estão 
sendo realizados na plataforma continental das Ilhas Kerguelen, integrando o 
programa Bentos. 
Valiosas publicações nos informam a respeito dos mais dis 
tintos aspectos desses estudos e dos quais nos utilizamos, específica e mais 
diretamente dos que abordam a topografia, a geomoforlogia, a sedimentologia e 
a hidrologia. Nesse particular, podemos citar TCHERNIA (1969), HUREAU (1970), 
DESBRUYtREs & GUILLE (1973), WATKINS et alii(1974), ARNAUD (1974), DE BOWE & 
SOYER (1977) e DAVID et aZii (1977) . 
2.1. Localização 
O Arquipélago de Kerguelen estâ situado ao Sul do Oceano 
Índico, nas Terras Austrais Francesas, a 499 15' Latitude Sul e 699 33' Longi 
tude Leste, entre a Convergência Antártica e a Subtropical, encontrando-se, � 
proximadamente, a 2. 000 km do Continente Antártico, a 4. 000 km da Ãfrica do 
Sul e a 4.000 km da Austrália (Fig. 7). 
A superfície global das 400 ilhas que formam o arquipélago 
ê de 7.000 km2, com 132 km de Leste a Oeste e 123 km de Norte a Sul. 
A ilha_principal, "Grande Terre", tem 160 km de largura e 
2 uma area de 6.000 km , representando, pois, aproximadamente 9/10 da superfi 
17. 
cie total do arquipélago (Fig. 8). 
Este apresenta-se extremamente recortado a Leste, sendo o-
cupado em sua parte Ocidental pela calota glacial Cook (Fig. 9), e seu ponto 
culminante ê o Monte Ross, com 1.850 m de altitude, localizado na parte Sul 
da ilha principal. 
Consoante com WATKINS et alii (1974), Kerguelen foi profu� 
-
damente dissectada pela açao glacial , o que resultou em tnna costa adentada 
por numerosos fiordes. 
2.2. Biogeografia 
O arquipélago ê considerado por KNOX (1960) como pertence� 
te a Província Kerguelense, situada entre a Convergência Antártica, 509 Lati­
tude Sul, e a Subtropical, 409 Latitude Sul (Fig. 10). 
HEDGPETH (1969), definindo a Região Subantârtica, inclui a 
vasta área oceânica ao Sul da Convergência Subtropical e as aguas rasas da 
ponta da América do Sul. Embora a parte Sul da Nova Zelândia fique na Conve!. 
gência Subtropical, o biata não ê considerado como Subantârtico, mas tempera­
do frio. Hâ certamente menos evidência de um intercâmbio entre a Nova Zelândia 
e as regiões Subantarticas propriamente ditas do que entre as região da Amé­
rica do Sul e da Antártica. Foi reconhecida uma distribuição no sentido Leste, 
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FIG. 10 - REGIÕES SUBANTÁRTICA E ANTÁRTICA (ADAPTADO DE DELL , 
1970 ) 1 - MEGALÂNICA ; 2 - TRISTÃO DA CUN H A ; 3 - K � R GUÉLENSE ; 4 - CONTI ­
N E N TA L ; 5 - DISTRITO GEÓRGIA DO SUL . 
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2 . 3. Geomorfologia e Sedimentologia 
TCHERNIA (1969) considera o Arquipélago de Kerguelen como 
parte da emissão de um dos picos da Cadeia Kerguelen-Gaussberg, que, no Ocea­
no Antártico, separa a Bacia Atlântico-Índico da Bacia Antártico-indico . Esta 
cadeia ê parte de i.nna outra maior, que vai da india â Antártica (Fig. 1 1 ) .  
NOUGIER (1970) classifica as Ilhas Kerguelen de microconti 
nente, testemunha da expansão dos fundos oceânicos ; neste caso, a plataforma 
"Kerguelen-Heard" seria uma elevação da crosta oceânica • .  ·se estas crostas as­
sísmicas são de fato microcontinentais , diz WATKINS et  alii (1974),  então as 
Ilhas Kerguelen deveriam ter propriedades atípicas das ilhas oceânicas. 
WATKINS et  alii (1974 )  e WATKINS (19 75 )  sugerem a hipôtese 
de que as Ilhas Kerguelen representariam um fragmento continental existente 
antes da separação da Australâsia e Antártica . Os dados paleomagnêticos demon� 
tram que o arquipelago migrou na direção Sudeste ,  em medida consistente , devi 
do ã necessidade de expansão regional do fundo do mar, afastando-se dos ramos 
Sul-Leste do espinhaço do fndico-Mêdio durante a duração do Terciário . A me­
lhor interpretaçao dos autores, fundamentada em dados petroquímicos, de estra 
tigrafia vulcânica , paleomagnêticos e isotÕpicos de Kerguelen ,  � de que "se 
trata de uma simples ilha oceãnica1 localizada numa região de geração de mag­
na em larga escala , "  (WATKINS et . alii� 197 4 :  211 ) • 
2 3  
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2 . 3. 1. Plataforma Continental 
Segundo ARNAUD (1974), as ilhas estao situadas na platafor­
ma Kerguelen-Heard a 4 ,000 e 5.000 m de profundidade. A isôbata de 200 m estã 
s ituada a uma distância da costa, que vai de 30 km a Sudeste da península "Jean 
ne d'Arc" a 200 km ao Norte do arquipélago. 
Grande parte da plataforma continental do arquipélago ê de� 
provida de sedimentação fina, nas proximidades da costa, e o substrato môvel 
e ,  em sua maior parte, constituído por elementos orgânicos de origem pelãgica 
(DE BOvEE & SOYER, 19 7 7) • 
Ao Sul e a L este, o fundo e caracterizado pela presença de 
substratos duros, graças ã proximidade de rios e da erosão eolínea ; são rochas 
de dimensão variada, seixos grandes, aparecendo, a cerca de 150 m de largo, a­
reias orgânicas com Bryozoa. 
Ao Norte e a Oeste, a sedimentação e mais clássica : areia 
grossa e areia fina na costa, envasando-se, ã medida que dela se afasta . � im­
portante ressaltar que, mesmo nesta parte da plataforma continental, a falta 
de sedimentação fina traduz-se pela aparição rápida de sedimentos 
(Diatomâceas e ForaminÍferos) . 
orgânicos 
As costas expostas a Leste são cortadas por numersos fior­
des, que apresentam um perfil caracteristico, graças ã erosão glacial, bordos 
abruptos, fundos planos e grandes profundidades, como o "Bras Karl Luykan" 
com 210 m de profundidade. (Fig . 12) . 
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O complexo mais importante é constituído pelo Golfo de Mor 
bihan, objeto de numerosos estudos sedimentolÕgicos e b iolÕgicos (fig. 13). 
Dentro do Golfo diferentes tipos de sedimento são distri­
buídos em mosaico, independentemente da profundidade. Nos grandes fiordes e 
na maior parte livre do Golfo,  os sedimentos são compostos de vasa numa região 
que vai mais ou menos de 10 m a  30  m ,  rica em carapaças de Diatomâceas e em 
espículas de esponj as do gênero Teti lla e Cinarchyra (DESBRUYtRES & GUILLE, 
1976). Dentro do Golfo e dos fiordes 
aystis e Du:r>vil lea. 
encontram-se algas dos gêneros Macro-
são ainda encontrados blocos rochosos, seixos e cascalhos 
dispostos ao longo da costa entre O e 30 m e  areia môvel, com diâmetros entre 
m m 
125f e lSO _p • No fundo das baías e fossas hã geralmente um sedimento vasoso, 
que se apresenta bem oxigenado somente na superfície (DE BO�E & SOYER, 1977). 
De acordo com WATKINS et alii (1974) , os únicos sedimen tos 
lít if icados que foram descobertos em Kerguel en ,  tendem ao lenhito , con tendo a 
raucari tos, cujas idades se supõem estar no Mioceno Mêdio . Não hâ rochas cal� 
careas orgâni cas, como as observadas na Ilha Heard na ponta Sul da platafonna 
de Kerguelen .  
2. 4. Hidrologia 
As características hidrológicas da região de Kerguelen (Fig. 
14) foram recentemente sintetizadas de forma notâvel por DAVID, MURAIL & PA-
NOUSE (197 7) . Tais dados são de grande interesse para este nosso trabalho. 
Antes, ARNAUD ( 1974) e HUREAU ( 1970) tinham contribuído com alguns elementos 
2 6. 
sobre a comparaçao das condições hidrológicas na Antãrtica e nas Ilhas 
guelen.  
Ker-
Entre as característic�s hidrológicas do meio marinho , dois 
fatores sao bem conhecidos pelo papel preponderante que representam :  tempera­
tura e salinidade . 
A deriva das âguas oceânicas na região, onde se encontra o 
Arquipélago de Kerguelen, ê orientada para Nordeste. 
E possível  deduzir que a âgua superficial Antârtica, no mo 
mento da deriva, banhe a plataforma continental a Sudoeste . O fluxo de massa 
d ' ãgua cinde-se em duas partes, contornando o arquipélago, uma em direção Sul 
e Leste, e a outra em d ireção Oeste e Norte. 
A Sudeste encontramos âgua de baixa sal inidade proveniente 
de Kerguelen e levada ao largo pelo vento . Estas duas massas d ' âgua misturam­
se f ortemente e fluem para Leste e Nordeste.  Este fluxo ê reforçado pela mas­
sa proveniente do Golfo de Morbihan, pr incipal emissãr io de agua de baixa sa­
linidade de Kerguelen .  
descobrimos 
DE BOvtE & SOYER ( 197 7 )  afirmam que no plano hidrológico, 
no Arquipélago das Ilhas Kerguel en todas as características o 
ceânicas Antárticas e Subantarticas: homotermia, forte teor de o2, pH fraca­
mente alcal ino . 
DAVID, MURAIL & PANOUSE(19 7 7 ), para a analise dos valores 
de temperatura, sal inidade, densidade e percentagem de o2 d issolvido, dividem 
o arquipélago em três regiões pr incipais :  
Região Central 
Região Sudeste 
• Região Noroeste 
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Região Central : A hidrologia desta região e fortemente influenciada pelo re­
levo e pelo clima das Ilhas Kerguelen. 
O relevo estã representado pelas costas extremamente recor 
tadas, baias profundas, presença de  várias montanhas e fiordes. 
O clima e d o  tipo marítimo, com temperaturas mínimas em 
torno de 109 C e máximas entre 159 C e 2 09 e .  
Encontramos na região precipitações de aproximadamente 
90 tmn em méd ia, por mês, que variam segundo as estações d o  ano. 
Nesta região encontramos bem ao centro a calota glacial 
Cook. 
Os cursos de água do  arquipélago, de  regime torrencial, são 
alimentados a partir do  degelo (outubro a março) ou a partir de  lençõi s  sub­
terrâneos e lagos. 
A maior parte dos cursos d e  ãgua doce estão situados nas 
partes Norte , Leste e Sul de Kerguelen. 
Na região, que foi denominada "central" , encontramos aguas 
relativamente quentes e de salinidade baixa. A temperatura da  agua e ,  em me-
dia, de 59 C, a salinidade entre 6 ,95%º .  e 33. 65%º � ª  d ensidade o-t entre 5 ,39 
e 26,51, A taxa d e  saturação d e  oxigênio d issolvido estã entre 98 , 4% e 1 08 , 5%. 
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Região Sudeste 
Compreende as radiais C, B, J, A, I .  (Figs . 15, 16 e 21) . 
A temperatura da superfície ê baixa e relativamente estâ 
vel , entre 4,439 e e 4,819 e .  
A salinidade ê de aproximadamente 33, 80% • •  
Quanto ao oxigênio dissolvido na superfície, a quantidade 
-1  ê mais ou menos constante, da ordem de 0, 2 0  ml . 1 • 
Região Noroeste 
Compreende as radiais D, E, F, G, H. (Figs 17 a 2 0). 
A temperatura superficial � relativamente mais elevada, va 
ríando mais em função da latitude . O valor mâximo ocorre na estaçao H97 e e 
da ordem de 6,9 09 C ;  o valor minimo, da ordem de 4,719 C, ocorre na estaçao 
F49 (Fig. 22) • 
O oxigênio dissolvido nesta região apresenta um valor 
dio de  102 , 52% (Fig . 23) .  
24). 
A densidade superficial varia de cr 26, 40 a 26, 7 0  t 
A salinidade ê razoavelmente constante nesta região, 
havendo variação nos valores extremos de mais de 0, 02%., a um limite de 






2. 5. Mares, Correntes, Ventos e Pluviosidade 
No Arquipélago das Ilhas Kerguelen as mares são do tipo se 
midurno regular, com amplitude de 210 cm em água-viva e 4 0  cm em água-morta . 
As correntes são violentas; sobretudo dentro dos fiordes 
(DESBRUYERES, 1976) . 
Os ventos caracterizam bem estas ilhas. Observando-se o nú 
mero de dias de ventos violentos (superiores a 16 m/  s) ou de tempestade (supe 
riores a 24 m/s), vê-se que são raros os dias de calmaria. 
Segundo ARNAUD (1974) ,  a temperatura média anual nas Ilhas 
Kerguelen, e de 4, 39 C e o período de chuvas é de 13 a 23 dias por mês. 
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FIG.  1 3  - POSl ç:ÀO GEOG RÁFICA DO, GOLFO DE MORBI H A N .  
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FIG.  14 - CIRCU L AÇÃO H IDROLÓGICA 
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FIG. 1 5  - CORTES H I D ROLÓGICOS DAS RADIA I S  A e 8 ( ADAPTADO DE DAV I D ,  
MUR A I L  a PANOUSE , 1 977 ) .  
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FIG. 16  - CORTES HI DROLÓGICOS  DA RAD I AL C ( ADAPTADO DE DAVI D ,  MURAIL 
8 PANO US E , 1977 ) .  
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FI G .  1 8  - CORTES H I DROLÓGI COS DA R A D I A L  F ( ADAPTADO DE DAVI D ,  M U R A I L  
S PAN OUSE , 1 977 ) . 
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F I G .  2 1  - C O R T E S  H I DROLOG I COS DAS RADI A I S  I e J ( ADA PTADO DE DAVI D ,  
MUR A I L  8 PANOU S E , 1 9 7 7 ) .  
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F IG .  2 2  - RE PARTIÇÃO DAS TEMPE R ATU RAS DE S UPERFÍCI E  AO RE­
DOR DE K E RG U E L E N  (ADAPTADO DE DAVID,  M U RA I L  a PANOUSE , 1977) . 
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FIG. 23 - REPARTIÇÃO DAS PERCENTAGENS DE SATURAÇÃO DE OXIGÊNIO 
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F IG .  25 - REPA RTIÇÃO DAS SALI N IDADES DE SUP E RF(CIE AO REDOR DE KER­
GUE LEN ( ADA PTADO DE DAVI D ,  M U R AI L  8 PA NOUSE,  1977 ) .  
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44. 
Aglaophamus ornatus Hartman , 1967 
Família Nephtyidae Grube, 1850 
Introdução 
Entre os Anelídeos Poliquetas da coleção proveniente da 
-Campanha MD04, nas Ilhas Kerguelen, Oceano !ndico, a família Nephtyidae Grube, 
1350 , ê bem representada por indivíduos da espécie AgZaophamus orna,tus Hartman, 
1967. 
A identificação da espécie Aglaophamus orna,tus das Ilhas 
Kerguelen foi facilitada pelo grande numero de exemplares adul tos coletados 
nas diferentes estações das 10 radiais, embora, para estudo sistemático e ecolÔ 
gico tenhamos considerado somente as estações da radial E. 
O estudo morfológico dos especimens levou-nos a rever a 
sistemática e a biogeografia do gênero Aglaophamus Kinberg, 186� e em partic� 
lar, da espécie A. omatus Hartman, 1967, completando desse modo, a chave de de 
terminação e a sinonímia das espécies do genero . 
A presença de Aglaophamus ornatus, no macrobentos da plat� 
forma continental de Kerguelen, sua densidade e dominância ero face do conjuE_ 
to de Anelídeos Poliquetas, levanta alguns problemas de ex igência trÕfica. 
Acentua a importância dos sedimentos e de certos fatores hidrolÕgicos no est� 
do da repartição da espécie que nos leva a reconsiderar o gigantismo daquela e� 
pecie como um fenômeno ligado a qual idade do fundo vasoso muito rico em partf 
culas orgânicas e a certas particularidades da massa d ' âgua Antârtica e Suban 
L 
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târt ica , como também a colocar em discussão certas espécies do gênero AgZao­
Kinberg, 1865.  
Assim a partir deste conjunto de dados nõs estabelecemos 
quadros sinópticos ,  mapas e gráficos, fornecendo indicações precisas sobre a 
sinonímia das espécies, suas distribuições batimetricas , e o agrupamento de 
certas dentre elas por regiões geográficas .  
3 . 1. 1. Ristõrico 
GRUBE, em 1850 , erigiu a família Nephtyidae, . fundada no gê 
nero Nephtys descrito por CUVIER ,em 1817. O autor reúne na família as espécies 
Nephthys caeca Fabricius , 1780, e Nephtys eiliata Milller, 1789, descritas e� 
mo pertencentes ao gênero Neveis e nomeadas mais tarde Nephtys por Savigny, em 
1822 . 
Na sua descrição da familia Nephtyidae, GRUBE (1850) sep_! 
rou Nephtys dos Nereides, situando a família entre Lycoridae e Phyllodocea. 
KINBERG ( 1865) localizou a família entre Nereidae e Phyll� 
doc idae . 
MALMGREM ( 1865) observou uma nova localização para a famí­
lia, entre os Phyllodocidae, e ,  em 1867, colocou-a entre Sigalionidae e Phillo 
docidae. 
LEVINSEN ( 1883) revisou a família, localizando-a como Phy.!_ 
lodocidae. 
FAUVEL ( 1923) e posteriormente HARTMAN (1959) e FAUCHALD 
46. 
1977 )  fizeram novas revisões da familia e situaram-na entre Nereidae e Sphae­
rodo ridae. 
3. 1. 2. Sistemática 
A sistemática dos generos foi profundamente remanej ada , e 
com ef eito , SAVIGNY (181 8), reuniu no gênero Neph tys duas espécies anterior­
mente descritas como p ertencentes ao gênero Nereis, Nereis caeca - (Fabricius, 
1 780) e Nereis ciliata (O. F. Mliller, 1789). 
AUDOUIN & EDWARDS (1834) colocaram o gênero Nepht ys entre 
as Nereides não tentaculares. 
De acordo com GRUBE (1850 ) ,  o gênero Nephtys diferencia­
se do gênero Nereis apenas pela ausência de redes na faringe e das glândulas 
estomacais. Este autor acreditava que Nephtys poderia talvez ser agrupada na 
família Phyllodocea Grube, 1850, mas diz ser isto impossível pela falta de to 
dos os cirros tãteis, bem como pela anatomia e "modus vivendi", pelo menos 
de Nephtys hombergii, que se enterra na areia, ã maneira dos arenícolas. 
mília : Nephtys, 
KINBERG (1865) reconheceu 3 gêneros como pertencentes à f2_ 
tendo como espécie-tipo Nephtys ci liata (Mllller, 1789 ), A-
glaophamus, com espécie tipo Aglaophamus lyratus (Kinberg, 1865)e Aglaopheme, 
com espécie-tipo Aglaopheme juvenalis (Kinberg, 1865). 
QUATREFAGES (1865) criou dois novos gêneros e os reuniu ao 
existente Nepht ys :Portelia, que apresentava como característica principal o 
fato de possuir 1 par de antenas e Diplobranchus, cuj a característica princi­
pal era a ausência de antenas. 
47 . 
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EHLERS (1868) reuniu no genero Nephtys: Aonis Savigny 
(1818), Di-plobmnchus Quatrefages (1865)  e Aglaophamus Kinberg (1865) • 
LANGERHANS (1879) sugeriu dividir a família em 2 generos ,  
baseando-se n o  número d e  fileiras de papilas da probôscide . Este autor, en­
tretanto, continuou a usar o nome Nephtys s. str. para ambos os grupos de es­
pécies. 
FAUVEL (1923) incluiu na familia outro Nephtys s .  str ., Pa� 
teZia Quatrefages e Diplobranchus Quatrefages são para ele resultados de erros 
de observação e Aglaopheme Kinberg e Aglaophamus Kinberg não se justificam c2,_ 
mo gêneros à parte de Nephtys , por apresentarem características diferenciais 
insignif icant:es . 
HARTMAN (1950, 1959) e FAUCHALD (1963) reconhecem os se­
guintes gêneros: Nephtys Cuvier, 1817 , Aglaophamus Kinberg, 1865 e Microne 
phtys Friedrich, 1939, tendo este Último gênero como espécie tipo Mioroneph­
tys minuta (Theel, 1878) , descrita a partir de Nephtys minuta Thêel, 1879. 
USCHAKOV (1955) considera Nephtys como Único gênero perte_!: 
cente ã familia . 
SVESHNIKOV (1959) criou o gênero Pellucida.Pia, tendo somen 
te observado formas larvares. 
FAUCHALD (1968) observou mais um gênero para a família,alêm 
dos 3 outros �econhecidos por ele em 1963, Ine1'1110nephtys Fauchald, 1968, bas!:_ 
ado em Nephtye (Aglaophamus) inemis Ehlers, 1887 . 
DAY (1967) aceita para a familia apenas um gênero : Nephtys 
Cuvier, 1817 , os demais gêneros, Aglaophamus Kínberg, 1865, e Miaronephtys 
48. 
são por ele considerados como subgêneros . 
BELLAN (1964) coloca o gênero Aglaophamus Kinberg, 186 5 , c� 
assim como FORET-MONTARDO (1969) . Entretanto BELLAN (1972)  pas­
sa a aceitar Aglaophamus como gênero, apesar de acreditar ser difícil a dis­
tinção entre este genero e Nephtys .  
Revisões vâlidas foram feitas ainda por MC ' INTOSH 
FAUVEL (1911, 1914, 1923) ; WESENBERG-LUND (1949) e FAUCHALD (19 7 6) .  
( 1900) ; 
Os generos atualmente aceitos como pertencentes a família 
Nephtyidae, baseados em FAUCHALD (1977) ,  podem ser reconhecidos segundo a cha 
ve dicotômica que se segue: 
la - Cirro interramal rudimentar ou ausente • • • • •  Mieronephtys 
lb - Cirro interramal bem desenvolvido, recurvado 
ou involuto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •  2 
2a - Cirro interramal recurvado • • • • • • • • • • • • • • • • •  Nephtys 
2b - Cirro interramal involuto • • • • •. • • • • • • • • • • • •  3 
3a - Faringe eversível com papilas subterminais e 
terminai s  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . AgZaophamus 
3b - Faringe eversível sem papilas subterminais e 
terni1na1.s • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • Inermonephtys 
3 , 1. 3 .  Morfologia 
A família Nephtyidae e bem delimitada e muito homogênea . Suas 
espécies se reconhecem, ã primeira vis ta, pelo corpo vermiforme com numerosos 
49 . 
entos, aproximadamente, 150, com comprimento d e  10 tmn a 300 mm. Prostômio 
queno retangular ou poligonal achatado. Dois pares de antenas prostomiais, 
1 par de Órgãos nuca is ciliados, l ocalizados na margem dorso-lateral do  pros­
geralmente presente , tromba muscular eversível , ornada 
terminais e f ilas de pequenas papilas moles,  armada por 2 
amarelas triangul ares. Primeiro setÍgero habitualmente reduzido em 
notopodial . ParapÕdio típico birramad o ,  ramos sustentados por uma 
acícula e ornados por feixes de cerdas simples. L obos paropodiais 
setal desenvolvidos. Cirro dorsal ou notopodial presente. Cirro 
- -pos e pre-
interramal 
(intercirro ou brânquias para alguns autores) presente na maioria d as 
cies . Um Único cirro anal. 
espe-
Prostômio 
O prostômio é pequeno em relação ao corpo. Ãs vezes retan­
gular pentagonal, variando de  fonna, em dependência da tromba, se invaginada 
ou protraída. Ligeiramente achatado, mas sempre angulado com 4 a 6 lados, ala,!_ 
gado s ou alongados. Apresenta-se ornado por dois pares de antenas antero-late 
rais de formas e tamanhos variados simples ou bÍfidas. 
Um par de Órgãos nucais eversíveis ou não, ciliados, loca­
lizados em sua margem dorso-lateral ; um par de pequenos olhos situados em sua 
margem posterior. De valor sistemático contestável , eles podem estar presen­
tes ou ausentes, estando ,  às vezes, comprimidos pelo tegumento do  19 setÍgero 
escapando ã observação (Fig. 26) . 
50 
Fig. 26 - Família Nephtyidae G rube, 1 850 
Vista dorsal dos diferentes tipos de prostômios e faringes 
51 . 
Peristômio 
O peristômio ou segmento bucal ê muito reduzido em sua pa.E_ 
te mediana. A boca abre-se ventralmente. 
Tromba 
A tromba ou probÕscide ê muscular eversivel anterior, e ,  
quando protraÍdaJ e cilíndrica , às  vezes clavata, guarnecida em sua porção an-
terior por papilas bÍfidas ou simples, raramente ausentes . A sua superfície 
ornada por 14 a 22 filas de papilas moles triangulares de forma e tamanho va­
riados. Pode se apresentar lisa ou guarnecida por uma papila ímpar mais longa 
na face dorsal. E ainda armada por um par de mandíbul as amarelas de forma tri 
angular, cuj a face dorsal é marcada por estrias que parecem estar correlaciona 
das com o comprimento e idade dos indivíduos. Estas mandíbulas estao situadas 
no interior da tromba numa prega epitelial (Fig. 26) . 
ParapÕdio 
O parapÕdio ê birramado. Os ramos sao acentuadamente sepa­
rados, estando cada um deles sustentado por uma acícula espessa amarelada, às 
vezes proeminente ou totalmente imersa no tegumento, apresentando sua extremi 
dade distal reta ou recurvada. O lobo acicular pode ser arredondado, cônico 
ou  recortado, sendo sua forma um carâter sistemático de valor especifico. Os 
lobos prê-setal ou pré-acicular e o cirro dorsal ou notopodial são igualmente 
dados sistemáticos importantes . O cirro interramal ou intercirro ou ainda 
52. 
para certos autores pode estar presente ou ausente. Quando presente 
rudimentar como no gênero Mioronephtys Friedrich, 1939 , recurvado 
Cuvier, 1817 e involuto como nos gêneros AgZaophamus 
linberg , 1865 e Ine:mzonephtys Fauchald, 1968.  Os bordos deste cirro podem ser 
ciliados. Algumas espécies possuem também um lobo neuropodial acessório, deno 
•inado brânquias para alguns autores (Fig. 27) . 
Cerdas 
- -
As cerdas sao simples de 3 a 4 tipos. As anteriores sao 
mais curtas, limbadas, ornadas em sua face dorsal, apresentando um aspecto cre 
nelado .  
Em relação às posteriores, umas são mais longas com a su­
perfície recoberta por pequenos cílios, oferecendo de perfil o ascpecto dent_! 
ado; outras capilares, em número bem reduzido ou ainda liriformes. Estas Últi 
mas são encontradas em algumas espécies do gênero AgZaoph.amus Kinberg, 1865 .. 
(Fig . 28) . 
Pigidio 
O segmento anal ê desprovido de cerdas , possuindo um único 
cirro anal . 
53 
e 
Fig. 27- Famíl ia Nephtyidae Grube, 1850 
Parapódios, a.d - cirro interramal involuto; b - ç irro interramal ausente; e - ci rro interramal recurvado 





Fig , 28 - Famíl ia Nephtyidae Grube,  1850 
e 
Tipos de cerdas: a - l i r iforme; b - barrada; e :  cap i lar ; d - d e nte ada 
5 4  
3 . 1. 4. Gênero Aglaophamus Kinberg, 1865 
(sensu Hartman, 1950) 
55 . 
Kinberg, 1865 : 239; Hartman, 1948 :10 ,  50-52; Hartman, 1950, 1950 : 
original: "Maxillae binae laterales, transversae,  fusiformes, nec 
rectae; setae simplices: aliae laeves, aliae bifurcatae, 
atae" (KINBERG, 1865; 239) . 
Cirro interramal involuto, extremidade acicular recurvada, pr!:_ 
cerdas simples. Cerdas liriformes, presentes ou não, geralmente 14  fi_ 
algumas vezes 22 fileiras de papilas na faringe ; 2 pares de antenas, 
de Órgãos nucais eversiveis . 
HARTMAN (1950) propõe para a caracterização do gênero a ob 
do número de fileiras de papilas da faringe, a natureza 
formato do parapôdio e os tipos de cerdas presentes. 
das brân-
USCHAKOV ( 1972) caracteriza o gênero pela presença de cir­
ro interramal involuto, acicula dos parapÔdios com a extremidade recurvada, 
faringe com 14 a 2 2  fileiras de papilas, muscular e lisa entre as fileiras de 
papilas. 
HARTMAN (1967 ) afirma que o gênero Aglaophamus apresenta · 
um alto grau de especiação no Hemisfério Sul . Esta diversificação estâ aliada 
à d istribuição geogrâfica e ã profundidade, considerada aquela pelo autor co­
mo fator ecolÕgico de pr imeira importância na Região Antártica . 
56 . 
Outro fato que merece destaque ê a semelhança morfológica 
espécies encontradas no Hemisfério Austral com espécies comuns 
Ãrticos e Europeus . FAUVEL ( 19 14) afirma que as espécies das regiões 
latitudes descem dos pólos para o Equador e profundezas abissais nas 
regiões intertropicais. Esta observação parece ser hoje bem aceita devido 
descoberta das grandes correntes frias e profundas que atravessam todos os 
oceanos permitindo ass im uma permuta entre os dois  hemisférios. 
Discussão Sistemática : 
A clas s ificação das espécies do gênero AgZaophamus e tare­
fa extremamente delicada. Com efeito o gênero se apresenta, no estado atual 
de seu conhecimento, bastante homogêneo . Os caracteres morfológicos adotados 
por FAUCHALD (1977 ) , HARTMAN (1950) , USCHAKOV (1972) para determinar as espé­
cies do gênero Aglaophamus, permitem distinguir 43 espécies por nos relacionadas 
em quadro sinôptico (Fig.  29). Entretanto o estudo das afinidades s istemáticas 
verif i cadas no curso desta pesquisa,  sugere um grande numero de carac-
teres distintivos suplementares. O esquema geral de class ificação do gênero ê, 
pois, uma operação externamente complexa .  
Nos so estudo nos permitiu representar mais  claramente estas 
semelhanças sistemáticas entre as 43 espécies conhecidas do gênero . Do ponto 
de vista biogeogrâfico, nossa anâl ise sugere a formação de grupos de reparti­
ção das afinidades evidenciadas com vi stas a uma melhor compreens ão das tendê!! 
cias filogenêticas do gênero estudado. · Todavia o número de populações mono 
57. 
específicas estudadas ê muito limitado e as c lassificações feitas baseado em 
numero reduzido de e spêcimens,  tornam dificil mesmo o es tudo das hipóteses 
quanto ã origem evo lutiva provâvel do gênero AgZaophamus Kinberg, 1 865 . 
5 8 . 
FIG. 29 - CARACTER IZAt;ÀO DAS ESPÉC I ES DO GENERO AGL AOPHAMUS K IN B E R G ,  1 865 
E S P E «: IE 
A. AGIL/S ( LAN G E R HA N S ,  1 87 9 ) .  M A D E I RA 
A. ACIRRATE H A RTMA N ,  1 9 6 5 .  AT L Â NTICO NORTE 
A. 8ATHAMAE K N O X , 1960 b .  NOVA Z E L ÂNDIA 
A. CIRCINA TA ( VE R R I L , 1 8 74 )  
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ESPfCIES DO GtNERO AGLAOPHAMUS KINBERG, 1865 
A .  agiZis Langerhans, 1879 
Sinonímia : Nephtys agiUs Fauvel, 1923 
Localidade-tipo: Madeira 
D istribuição geográfica: Mediterrâneo (Golfo de  Lion), Oceano Atlântico 
A. acirro.te Hartman, 1965 
Localidade-tipo: Oceano Atlântico Norte 
Profundidade :  1. 500 m a  3 , 742 m .  
A .  bathamae Knox, 1960b (nomen nudum) 
Distribuição geográfica: Nova Zelândia, Ilhas Chatham 
A. aircinata Verrill, 1874 
59. 
Sinonímia: Aglaophamus airainata Pettibone, 1963 ; Nephtys (Aglaophamus) air­
ainata Day, 1973 
D istribuição geográfica: Golfo de St. Lawrence ate .Long Islarid Sound 
Profundidade: 8 m a  430 m. 
A .  dibranahis Grube , 1877 
Sinonímia: Nepht ys mirasetis Hoagland, 1920 (questionável ) ;  Nephtys dibran­
ahis Augener, 1922; Nephtys dibro:nahis Augener, 1927 ;  Nepht:ys (Aglaophamus) 
60. 
dib1'anchis Fauvel, 1932; Nephtys dibranchis Hartman, 1950  (redescrição) 
Aglaophamus dibranchis Hartman , 1950; Nephtys (Aglaophamus) dibrunohis Day, 
1967 . 
Localidade-tipo: Nova Guiné. 
Distribuiçio geográfica:  Austrália, África do Sul , Oceano Indico. 
A .  dioiPPis Hartman, 1950 
Sinonímia : Nephtys dibrunchis Monro, 1933 
Localidade-tipo: Panamá , Costa do Pacifico 
Distribuição geográfica: Baia Pinas, Golfo da CalifÕrnia, Mexico, 
do Norte . 
·Profundidade : Intersticial atê 72 m. 
A.  dicir>roid.es Fauchald, 1967 
Localidade-tipo: Nordeste de Hon Hot, Baia de Nha Trang (Vietnã). 
A .  digitatus Hartman, 1967 
Distribuição geográfica : Ilhas South Sandwich, Antártica 
Profundidade:  2 .452 m a  2. 531 m. 
A .  elameUata Eliason , 1951 
Localidade-tipo : Oceano Atlântico Norte 
Profundidade : 4 . 267 m a  4. 6 0 0  m .  
Carolina 
A. ereatans Hartman, 195 0 
Sinonímia : Nepht'J!S verriZlf Cowles , 1931 ( ? )  
Local idade-tipo : Sul da Califórnia 
Distribuição geogrâfica : México 
Profundidade : 2 0  m a  172 m. 
A .  ereatanoides Harbnann-Schr8der, 1965 
61. 
S inonímia : Nephtys (Aglaophamus) ereatanoides Rosbaczylo y Castilla, 1974 
Distribuição geográfica : Costas do Chile entre Galera e o Golfo de Ancud 
Profundidade: 26 m a  264 m. 
A .  foliosus Hartman ,  1967 
Sinonímia : Nephtys (Aglaophamus) foliosus Rosbaczylo y Castilla, 1974 
Dis tribuição geográfica: Ilhas South Sandwich ,  Ilhas Falkland, Cabo Horn 
Profundidade: 567 m a  2 . 013 m. 
A .  gippslandiaus Rainer & Hutchings,  1977 
Localidade-tipo : Austrália 
Profundidade : 95 m. 
A .  groe landiae Hartman, 1967 
Localidade-tipo: Sul da Groenlândia 
Profundidade: 3.4 04 m a  3.422 m .  
A .  heteroserra.tus Hartmann-Schr8der, 1965 
Sinonímia : Nephtys (Aglaophamus) heteroserrata Rosbaczylo y Castilla, 1974 
Dis tribuição geográfica :  Costa do Chile entre Iloca e o Golfo de Ancud 
Profundidade : 26 m a  264 m. 
A. inerrnis Ehlers, 1887 
62 . 
Sinonímia: Nephtys inerrnis Marenzeller, 1901; Nepht-ys inermis Fauvel, 1923a ; 
Aglaophamus inermis Hartman , 1950 
Localidade-tipo: FlÕrida 
Dis tribuição geográfica:  Oceano Atlântico ; Águas Tropicais Americanas , Espa­
nha , Mediterrâneo Ocidental , Mar d 'Alboran , Mediterrâneo Oriental, Mar Egeu, 
Mar Adriático. 
·Profundidade: Intersticial atê 53 m. 
A. igalis Hartman , 1965 
Localidade-tipo : Nova Inglaterra 
Profundidade : 2 0 0  m a  3 0 0  m. 
A. jeffreysii Mc ' Intosh, 1885 
Sinonímia: Aglaophamus jeffeysii Hartman, 1950 
Localidade-tipo : Japão. 
A .  juvenaZis Kinberg, 1865 
Sinonímia : Aglaophemue juvenalis Kinberg, 1865; Aglaophamus juvenalis Hart­
man , 1948 
Localidade-tipo :  Brasil 
Distribuição geográfica : Rio de Janeiro, Cananêia 
Profundidade : Intersticial ate 1 0  m .  
, Zal;ophoro Hartman, 194 0 
calidade-tipo: Perú 
fundidade: 10  m a 30 m. 
Baird , 1873 
63 . 
Nephtys Zutrea Baird, 1873; AgZaophamus lutreus Hartman, 195 0; 
(Aglaophamus) lutrea Rosbaczylo y Castilla, 1974 
Localidade-tipo: Patagônia 
Kinberg, 1865 
Nephtys digitifera Augener, 1933a 
Localidade-tipo : Estreito de Bangka 
Distribuição geográfica: Oceano !ndico 
A, lyroahaetus Fauvel, 1902 
Sinonimia: Nephtys lyroahaeta. Augener, 1918; Nephtys Zyrochaeta Tebble, 
1955; Nephtys Zyroahaeta Guy, 1964; Nephtys Zyrochaeta. Rullier, 1964b; 
Nephtys lyroohaeta Rullier, 1965; Nephtys Zuroahaeta Day, 1967 
Localidade-tipo: Senegal, Ãfrica 
Distribuição geográfica: Ilhas Salomon 
A .  maaroura Schmarda, 1861 
Sinonímia: Nephtys praetiosa Kinberg, 1857; Nephtys virgini Kinberg, 1865; 
Nephtys aircinnata Verrill, 1874, Nephtys tryssophylus Grube, 1878b; Nepht ys 
trissophylus Me ' Intosh, 1885; Nephtys virgini Elhers, 1897; Nephtys proetÚl._ 
sa Kinberg, 1910; Nephtys maerura Gravier, 1911; Nephtys macroura Benham, 
64 .  
Benham, 1916 ; Neph� macrura Fauvel, 1916 ; Nephtys 
rour>a Augener, 1 927; Nephty-$' macrura Fauvel, 1936 ; Nephtys macrura Fau-
1 ,  1 94 1 ;  Nephtys- macroura Hartman, 1950 ; Aglaophamus virginis- Hartman, 1953; 
(Aglaophamus) macroura (Schmarda)  Day, 1960 ;  Aglaophamus macroura 
Aglaophamus macroura Wesenberg-Lund, 1962 ; Aglaophamus 
Cl"Oura Hartman, 1964 ; Aglaophamus macrouru �artmann-SchrBder, 1965;  Nephtys­
(Agtaophamus) macroura Rosbaczylo y Castilla, 1974 . 
Localidade-tipo : Nova Zelândia 
Distribuição geogrâfica : Antârtica, Rio d a  Prata, Sul da América do  Sul, Ilhas 
Falkland , Ilhas Kerguelen, Sul da  Austrâlia . 
Profundidade :  litoral atê 1 .200 m .  
Theel, 1879 
Nephtys Zongisetosa Malmgren, 1865; Nephtys atlantica Hansen, 
1879 ;  Nephtys grubei Mc' Intosh, 1908; Nephtys malmgreni Heinen, 1911 ;  
Nephtys malmgreni Fauvel, 1923 ; Nephtys malgreni Annekova, 1937 ; Nephtys 
maZmgreni Friedrich, 1938 ; Aglaophamus malmgreni Hartman, 1950 ; Nepht'ys- mam'!:_ 
greni Uschakov, 1950; Nephtys malmgreni Pettibone, 1956a ; Nephtys (Aglaopt!J?:._ 
mus) malmgreni Berkeley & Berkeley, 1956a; Nephtys malmgreni Kirkegaard, 
1960 ;  Aglaophamus malmgreni Fauchald , 1963 ; Nephtys malmgreni Hartmann-Schr8 
der, 1971 ; Aglaophamus malmgreni Hartmann-Schr8der, 1974 . 
Localidade-tipo: Europa Ocidental 
Distribuição geográfica: Mar do Japão , Mar d e  Bering, Ilha Shikotan , Ãrtico­
Boreal, Mar Kara, Groenlândia, Portugal, Noruega. 
Profundidade: 72 m a  3 . 000 m. 
minusaulus Hartman , 1965 
Nova Inglaterra 
fundidade : 97 m a  200 m. 
Hoagland , 1920 
mirosetis Hartman, 1950 
Localidade-tipo: Ilhas Filipinas 
Distribuição geográfica: Ilhas Salomon 
A .  munamaorii Gibbs , 1971 
Localidade-tipo:  Ilhas Salomon 
A. orientalis Fauchald, 1967 
Loca lidade-tipo:  Sul de Hon Hot, Baia de Nha Trang, Vietnã 
Profundidade : 24 m 
A .  ornatus Hartman, 1967 
65 . 
Sinonímia � Aglaophamus virginis Hartman, 1953 (em parte) ; Aglaophamus macrou 
m Hartman, 1964 (em parte) 
Localidade-tipo :  Antártica 
Distribuição geográfica: Estreito Bransfield, Península Antártica, Mar Scotia, 
Ilhas South Sandwich, Ilhas Kerguelen 
Profundidade:  25 m a  1.400 m 
A. peruana Hartman, 1940 
S inonímia : Nephtys macroura peruana Hartman, 1940; Aglaophamus peruana 
Hartman , 1950 ;  Aglaophamus macrouru Hartmann-Schr8der, 1965 
Localidade-tipo : Peru 
Profundidade : 1 O m a 4 0  m 
A. polypha.rus Schmarda, 1861 
Localidade-tipo: Chile 
Distribuição geogrâf ica : Peru 
A .  profundus Rainer & Hutchings, 1977 
Sinonímia :  Nephtys mac1:"Ul'a Benham, 1915 ; Nephtys macroura 
66. 
Renham, 1916;  
Nephtys macrura Augener, 1927 ; Aglaophamus macroUX'a Fauchald, 1963 ; Aglaopha 
mus verriUi Paxton, 1974 ; Nephtys (Aglaophamus) p:rofundus Day & Hu tchings , 
1 9 79 
Localidade-tipo: Austrália 
Profundidade : 2 . 195 m .  
A .  posterobranchus Hartman, 1967 
Distribuição geográfica : Chile, Sul da GeÕrgia, Passagem Drake, Ilhas South 
Shetland, Estreito Bransfield, Ilhas South Orkney 
Profundidade : 2.763 m a  4.758 m 
A .  rubelZa Michael sen , 1 897 
Sinonímia : Nephtys rubeUa Bidenkap , 1894 ; Nephtys rube-Ua M ichaelsen, 
1 897; Nephtys rubeZla Heinen, 1911 ;  Nephtys PUbeZZa Fauvel, 1914;  Nephtys 
rubeZZa Fauvel, 1923 ; Nephtys rubella Friedrich, 1938; Aglaophamus rubella 
Fauchald, 1963 ; Nephtys rubella Hartmann-Schr8der, 1971 ; AgZaophamus rubeZZa 
67. 
Localidade-tipo: Oeste da Europa 
Distribuição geogrâfica : Mediterrâneo Ocidental , SicÍllia, Golfo de Gênova, 
Mar do Norte, Kattegatt, Estreito de Messina 
A. sinensis Fauvel, 1932 
Sinonímia: Aglaophamus sinensis Fauchald, 1967 
Localidade-tipo : China 
Dis tribuição geográfica: Japão, Ilhas Salomon 
A .  spiribranchis Ehlers, 1918. 
A .  tepens Fauchald, 1967 
Localidade-tipo : Leste de Hon Taro, Baía de Nha Trang, Vietnã 
Profundidade : 12 m .  
A .  tabogensis Monro , 1933 
S inonímia : Aglaophamus tabogensis Hartman, 1950  
Localidade-tipo : Região Pacífica do Panamã 
Distribuição geogrâfica: Ilha Toboga 
Profundidade: 6 m a 12 m. 
A. uruguayi Hartman, 1953 
Localidade-tipo : Uruguai 
Profundidade : 80 m.  
68. 
A. verriUi' Me ' Intosb , 1885 
Nephtys verriUi Mc ' Intosh, 1885; Nephtys dibranahis Hartman, 
1938; Nephtys dibranahis Hartman, 194 0; Aglaopha.mus diairris Hartman, 1945 ; 
Aglaophamus verrilli Knox, 196 0; Aglaophamus verrilli Knox, 196 0; Aglaophamus 
veml li Pettibone, 1963; Nephtys dibranahis Rullier, 1965; Nephtys dibran­
chis Stephenson et alii, 197 0; Nephtys (Aglaophamus) verrilli Day, 1973; Agl� 
Paxton, 1974; Nephtys dibranchis Stephenson et alii, 1974; 
verrilli Estcourt, 1975; Aglaophamus verrilli Rainer & Hutchings,  
197 7 .  
Dis tribuição geográfica : Golfo da CalifÕrnia ao Panamá, Baía Chesapeake, Mar1_ 
land à Geórgia, Golfo do México (FlÕrida) , Nova Zelândia, Austrália, !ndia . 
Profundidade : ãguas rasas atê 2 0 0  m .  
A .  vietnamensis Fauchald, 1967 
Localidade tipo: Leste de Hon Bac, Baía de Nha Trang, Vietna 
Profundidade : 24 rn. 
A .  virginis Kinberg, 1866 
Sinonímia : Nephtys virginis Ehlers, 1897; Nephtys virginis Ehlers, 190 0; 
Nephtys virginis Ehlers, 1901a; Nephtys virginis Ehlers, 1901b ;  Nephtys 
maorura Fauvel, 1941; Aglaopha.mus virginis Wesenberg-Lund, 1962; Aglaopha.mus 
virginis Hartman , 1964 ; Aglaophamus virginis Hartman, 1967; Nephtys (Aglao� 
phamus) virginis Rosbaczylo & Castilla, 1974 
Localidade tipo: Sul da América do Sul 
Distribuição geográfica : Antártica e Subantártica, Terra do Fogo, Estreito de 
Kerguelen 
tipo: Aglaophamus lyratus Kinberg , 1865 : 240 
nimia do gênero: AgZaopheme Kinber�, 1865 
ão Biogeo râfica 
69 . 
Do ponto de vista biogeográfico, o estudo das espécies do 
Kinberg, 1865, con sideradas vâlidas para a maioria dos auto-
res , coloca em evidência a existência de vãrios grupos : o primeiro l oca-
lizado no Atlântico Sul, é composto de 3 espécies : (A. ;juvenalis, A .  Zutreus, 
uruguayi);  o 2� no Atlântico Norte, com 7 espécies , (A . agi lis, A .  acirrate, 
e lamellata, A.  groelandiae, A.  inermis, A .  igalis, A.  minuscuZus);  o 39, no 
Pacif ico Sul, com 9 espécies, (A . bathamae, A .  dibranchis, A .  erectanoides, A .  
heteroserratus, A .  labophora, A .  munamaorii, A .  peruana, A.  polypharus, A .  si 
nensis ) ,  o 49 no Oceano Pacifico Norte com 9 espécies ; (A . circinata, A .  di­
airris, A.  erectans, A .  orientalis, A .  tepens, A .  tobogensis, A .  vietnamensi� 
A. dicirroides, A .  jeffreysii);  o 59 no Oceano 1ndico somente com A.  lyratus 
e o 69 n o  Oceano Antãrtico, com A .  foliosus e A .  digitatus . (Fig . 30) · 
Destacamos um grupo de afinidades taxonÔmicas muito nítida 
mente representado nas regiões Antártica e Subantârtica , composto por A.  ma­
croura, A .  ornatus e A .  virginis .  As afinidades morfológicas entre estas esp� 
70. 
são muito claras e nítidas e parecem confirmar a hipótese de que se tra­
uma Única espécie, podendo a população apresentar uma certa variação a 
individual (aparecimento do cirro interramal do 29 ao 49 segmento e o 
de papilas na probôscide). Estas 3 espêcies são encontradas, 
preferência , em vasa fina esverdeada , a uma profundidade variando entre 
No conj unto, todas as espécies apresentam uma repartição 
localizada , exceto A .  maZmgreni, presente no Atlântico e Pacifico Norte, 
e A . posterobranchus, encontrada no Atlântico Norte, Pacífico Sul e na Antár­
tica , a Única espécíe de repartição mais ampla . 
Nenhuma espécie se mostrou cosmopolita sensu stricto . 
grupos biogeográficos e suas afinidades morfológicas :  
Oceano Atlântico Norte 
A. agíZis; A .  acirrate; A .  eZameZZata:  A .  groe Zandiae; A. inemis; A .  igaZis; 
A .  Zyrochaetus; A .  maZmgreni; A .  minuscuZus; A .  posterobranchus; A .  rubeZZa .  
- 14 a 2 2  filas de papila s  na probóscide; 
- aparecimento de cirro interramal do 29 ao 139 segmento; 
- cerdas liriformes em A .  igaZis e A .  minuscuZus; 
- papila Ímpar em A .  groe Zandiae . 
Cceano Atlântico Sul 
juvenalis; A .  Zutreus; A .  macrou.ra; A.  UPUguayi; A .  virginis .  
� 1 4  a 2 0  filas d e  papilas na probÕscide; 
- cirro interramal do 49 ao 129 segmento ; 
- presença de cerdas liriformes em A .  UPUguayi .  
Oceano Pacífico Norte 
71 . 
A. circinata; A .  dicirris; A .  erectans; A. malmgreni; A .  mirasetis; A .  orien­
talis; A. tepens; A .  tobogensis; A .  verri l U; A .  vietnamensis; A .  dicirroides; 
A, jeffreysii. 
- 14 a 22 filas de papilas na probÕscide; 
aparecimento do cirro interramal do 29 ao 509 segmento . 
Neste grupo estão presentes as espécies: A.  dicirris e A .  
dicirroides que apresentam o mesmo número d e  filas d e  papilas na probÕscide , 
têm olhos e cerdas liriformes e cuj a  diferença ê o aparecimento do cirro in­
terramal, no 59 e 69 segmento para A.  dicirris, e 39 segmento para A .  dicirroi 
des. 
Oceano Pac1fico Sul 
A.  bathamae; A.  dibranchis; A. erectanoides; A.  heteroserratus; A. labophora; 
A .  Zyr>ochaetus; A.  mirasetis; A .  munamaorii; A.  peruana; A .  poZypharus; A .  Pº!!.. 
terobranchus; A .  sinensis; A .  verriUi. 
72 . 
- 14 a 22  filas de papilas na probÕscide ; 
- aparecimento do cirro interramal do 29 ao 39 segmento; 
- cerdas liriformes em 3 espécies do grupo. 
A. dibranchis e A .  munamaorii têm caracteres bem semelhan­
número de filas de papilas na probÕscide . e presença de olhos, cer 
Ímpares. 
- Sem referência. 
Oceano Antártico 
A. digitatus; A .  foliosus; A .  macroura; A .  ornatus; A .  posterobranchus; A .  vir 
ginis . 
- 10 a 16 filas de papilas na probôscide ; 
- aparecimento de cirro interramal no 49 segmento. 
Se levarmos em consideração os caracteres morfolôgicos do 
parapÕdio relativos ã forma dos lobos acicular, prê e pôs, dos cirros notopo­
diais e neuropodiais para a determinação das espécies de Aglaophamus, estes u 
til izados pela maioria dos autores, sõ serão considerados vál idos no conjunto 
da população. A grande variabilidade morfológica destes elementos no mesmo in 





























































































































































































































































































































































































































































































3 .  2 .  Aglaophamus ornatus Hartman , 1967 
Aglaoph.amus ornatus Hartman , 1 96 7: 76-78 , 81 . 24 . 
Sinonímia : Aglaophamus virginis 
Aglaophamus maaroura 
Hartman, 1953 : 30 (em parte) 
Hartman , 1964: 103 ( em parte) 
74 . 
HISTÕRICO: HARTMAN (1967) descreveu a espécie Aglaopharmt.s ornatus as sinalada 
no material proven ien te da expedição oceanográfica "U . S .N . S .  Eltanin" (1962-
1 966). O holÔtipo desta espécie foi encontrado na ãrea 12  que corresponde ao 
Es treito de Bransfield , (649 S ,  599 W) , entre as Ilhas South Shetland e a Pe-
nínsula Antártica a uma profundidade de 210  m a  220 m, tendo sido 
por intermédio de "Blake Trawl" (BT) . 
cole tado 
o autor utilizou para a descrição da especie, alem do mate 
rial proveniente da expedição "U. S .N.S . Eltanin':  outro pro veniente  da expedi­
ção "Staten I sland" ( 1 962-1 9 63) ,  coletado pelo Doutor Waldo L .  Schmitt (Figs 31 
e 32) . 
DESBRUYERES ( 1 9 76a) e s tudou Aglaophamus ornatus do Golfo 
de Mo rbihan e da costa de Kerguel en .  Acentua e ste  Últ imo que so o cre sc imento 
lento e a grande l ongev idade explicam o gigant ismo da espécie . Comparando-a 
com as e spec ies v i zinhas , mos tra que a longevidade é de três a sete veze s su­
perior ã das espécies provenientes de mares temperados ou temperado s frios. 
75 . 
u .  s .  N .  s .  - E L T A N 1 N ( 1 9 6 2 - 1 9 6 6 ) 
STA Nº ÁREA DATA LAT ITUDE LONGI TUDE PROF. NQ EXEMP. EQUIPAMENTO SUBSTRATO 
( m )  
5 2  - 63 1 6  : 8  - - 1 2  9 
7 - 63 1 6  9 25- 0 1  -63 6 4° 4 6 '  s 6 4° 04' w 1 7 - 1 2  4 ANCORADOURO 
4 9 - 63 1 6  1 2  1 7 - 0 2 - 6 3  - - 1 5 - 29 3 DRAGA VAS A  
74 - 63 1 6 : 1 3  04- 0 3 - 6 3  - - 1 9  1 D R AGA 
67 - 63 1 6 : 1 4  0 1 - 0 3 - 63 6 4 ° 4 6' s 6 4° 04' w 2 1  5 DRAGA A R E I A  
3 2 - 63 1 6 : 1 6  06-02 - 6 3  6 4 º 1 9 '  s 6 2 ° 59 w 2 5 3 DR AGA VASA ; ARE I A  
62 - 63 1 6  : 2 0  2 6 - 0 2 - 6 3  - - 3 1  1 DRAGA ANCORADOURO 
66 - 63 16 : 2 1 O 1 - 0 3 - 6 3  6 4° 4 8
° 
s 6 3° 30' w 3 4  1 
4 5 - 63 1 6 : 2 2  1 3 -02-63  - - 3 8  1 D R AG A  
4 8  - 63 1 6 : 2 3  1 5 - 0 2- 63 6 4 ° 1 7 '  s 5 6º 5 4 '  w 3 8  1 DRAGA ANCORADOURO 
2 8 - 63 16  : 2 3  0 5 - 0 2 - 6 3  - - 4 6  1 ANCORADOURO 
64 - 63 1 6 : 2 8  2 8 - 0 2 - 6 3  - - 4 7  1 DRAGA ANCORADOURO 
s T A T E N 1 s L A N D ( 1 9 6 2 - 1 9 6 3 ) 
S TA Nº ÁREA DATA  L A T I T U D E  L O N G IT U D E  P ROF. (m ) Nº EXEMP. SUBSTRATO 
6 7 8  1 0 : 6  24 · 0 8 - 63 54° 49'  a 54° 48' S 38° o i '  a 37° 53' w 7 32 - 8 1 4  1 B T  
7 34 1 0 :  1 1  1 2 - 0 9 - 6 3  53° 23'  S 37° 1 1 '  a 37º 2 1 ' W 1 2 99 - 1 400 2 B T  
1 0 0 3  1 2  : 5  1 5 - 0 3 - 64 6 2º 41 ' s 54º 43' w 2 1 0 - 2 20 2 B T  
4 3 7  1 2  : 8  09 -0 1 - 6 3  62° 50' a 62° 5 1' S 60° 40' a 60° 35' w 2 67 - 3 1 1 1 B T 
4 2 0  1 2  : 1 3 03 - 0  1 -63 62º 1 5 ' S 58° 1 5' a 58º 1 4' W 7 0 5  1 P G 
9 9 7  1 2  : 1 6 1 4 - 0 3 - 64 6 1° 44' a 6 1 ° 46' S 55° 56' a 55° 54' w 7 6 9  1 B T  
4 3 2  1 2 :  1 7  07 - 0 1 - 63 62° 52'  a 62° 55' 5 59° 27 ' a 59° 1 5' w 9 3 5  - 8 84 4 ( ? )  B T  
4 2 8  1 2 : 1 9  0 5 - 0 1 · 6 3  62º 4 1 '  a 62° 39' S 57° 51 '  a 57° 46
°
W 66 2 - 1 1 20 2 B T 
6 1  2 1 5  : 1  09-0 5 - 63 59° 04' S 26º 4i' w  1 2 1  - 1 O 1 2 R D 
1 0 5 4  1 5 : 3 0 2 - 0 4 - 64 60° 37' S 29° 59' a 29º 5?
° W 8 24 - 1 080 1 B T 
4 3 9  1 6  : 2 9  09-0 1 - 63 63° 51 '  a 63° 50' S 62º 38' a 62° 35' w 1 28 - 1 6  5 FRAGMENTC B T 
usu/ Pmo 




D I I  u .  s .  N .  s .  , E L T A  N I N "  o " STAT E N  I S L A N D " 
F IG .  32 - LOC A L I Z AÇÃO DAS ESTAÇÕES DE COL ETA DAS E SPEDIÇÕES U. S .  
N. S. ELTA N I N  ·a S TAT E N  I S L A N D .  
U S U / Pmo 
7 7 .  
3 . 2 . 1 .  Morfologia 
Aglaophamus ornatus Hartman, 1967 . 
Os 210 espêcimens de Aglaophamus ornatus estudados sao pr� 
plataforma con tinental das Ilhas Kerguelen, Oceano Índico, Radial 
! .  As precisões concernentes às estações estão mencionadas nas Figs 44 e 45 e 
seguir quando estudamos alguns aspectos ecológicos. 
A coleção estudada estã depositada no Laboratório de Pes­
da Universidade San ta Ürsula - USU. 
Em nossa coleção de Aglaophamus ornatus, espécie gigante 
Subantâr tica, os indivíduos estudados apresentam um comprimento de 
nm, com um numero de segmentos variando de 26  a 95. 
Os animais sao de cor marrom-escura. Alguns podem ser 
pardos, ornados com um sulco meio ven tral mar rom-arroxeado . Podem ser irides­
centes (Fig . 33) . 
Prostômio: o prostÔmio de Aglaophamus ornatus ê pequeno, mais largo que long� 
com margem anterolateral obliquamente angulada. Apresenta dois pares de ante­
nas; as anteriores frontais, de forma triangular, são menores e têm base ala� 
gada ; o par posterior, também considerado palpos por alguns autores, está in­
serido em posição ventrolateral e são maiores que as anteriores . Os Ôrgãos n� 
cais são visíveis, mas não eversíveis. Não hã olhos visíveis (Figs 34 e 42). 
Mandíbulas : as mandíbulas dos Nephtyidae, compostas de proteínas aromáticas, 
não parecem possuir o canal e a glândula secretora de substância tóxica, como 
no caso dos Lubrineridae . Estão situadas no interior da faringe, nl..Ulla prega e-
78 . 
itel ial, formando uma ligeira invaginação (Figs. 35 e 35a) . 
Pesquisas recentes ressaltam sua importância para o conhe­
biologia das espécies da familia. 
KIRKEGAARD ( 1 970) observa que os aneis bem mais distintos 
relacionados com o crescimento e se referem ã idade dos animais, e que e­
uma correlação entre o número de aneis, o comprimento e o peso dos indi 
RETI�RE (1976) sugere o estudo da evolução da população a 
do comprimento e do peso dos indivíduos e que a leitura da mandíbula 
torna possível a determinação da idade , o reconhecimento das diferentes gera­
ções e a duração mãxima da vida da espécie. 
DEBRUYERES ( 1 976a) afirma que as es trias correspondem ãs v� 
ríaçÕes da velocidade do crescimento . As estrias são de dois tipos : fortes, em 
relevo, bem separadas nos indivíduos mais velhos, ou finas , em numero de 2 ou 
3 entre cada tmla dessas estrias fortes, e a partir do 29 ou 39 grande anel. 
Para este autor as estrias são anuais . Parece que a ausência de estrias inter 
mediãrias corresponde ã diminuição do crescimento, fato este que estaria lig� 
do a fenômenos fisiológicos referentes ã reprodução, ou também poderia ligar­
se a fatores externos climatológicos. 
DESBRmRES (1 976a) assinala a presença, em Kerguelen, de 
indivíduos da espécie Aglaophamus ornatus de 10 a 15 anos, com 200 nnn de com­
primento. 
Peristômio : bem reduzido em sua parte mediana. A boca abre-se ventralmente e 
apresenta um Libio multilobado, constituído por cinco primeiros segmentos e Pª!. 
79 . 
sexto (Fig. 34) .  
ba (ou probôscide ou faringe) : é muscular, grande e cilíndrica, quando 
� guarnecida por um círculo de grandes papilas bÍfidas tenninais 
numero de 22 , cuj a base e longa e retangular e por 14 fileiras 
triangulares subterminais, cada uma das filei-
8 a 10 papilas maiores e 30 a 35 papilas menores d ispostas em triân­
superfÍcie interpap ilar da tromba ê l isa, exceto na porção anterior, 
onde aparecem 2 grandes papilas moles triangulares entre as fileiras. A papi­
la mediano-dorsal não está presente. Hã na superfície interna da abertura da 
probóscide, na posição meiodorsal e meioventral, 3 minúsculas verrugas em po-
' - . 1 ( l )  (F . nçao tr1angu ar 1gs 36 e 37). 
Parapódio (Figs 38 e 39) : todos os parapÕdios sao birramados, com ramos niti­
damente separados. NotopÓdio e neuropódio nos parapÔdios médios bem desenvol­
vidos . O notopódio ê constituído por um lobo acicular triangular, sustentado 
por uma grande acicula de cor dourad0-escura imersa no tegumento, tendo a ex­
tremidade recurvada. Esta acícula estã presente em todos os parapÕdios. A bor 
da anterior do lobo acicular ê arredondada e ligieramente alongada em sua po­
sição distal ; o lobo pré-acicular (lamela para certos autores) , ê triangular ;· 
o pós-acicular (ou lamela) ê menor que o acicular. O cirro notopodial ê bem 
desenvolvido, oval , com uma expansão mucronada . Apresenta uma ligação com o 
cirro interramal . 
( 1 ) O autor agradece ao Sr , Jorge dos Santos Almeida a fotografia que permi­
tiu  evidenciar esta estrutura . 
80 . 
O cirro interramal ou brânquia estâ presente a partir do 29 
nto . Este cirro ê crenulado, invol uto, ciliado e atinge seu talhe máximo 
em seguida, torna-se gradativamente menor, atê desap� 
Últimos 6 segmentos . 
Encontramos ainda um lobo acessório foliáceo 
longo preso a base do notopÕdio . 
mais largo 
neuropÕdio e constituido por lobo acicular, pré e pôs-acicular. 
O pré-acicular ê pequeno, triangular, levemente arredonda­
, apresentando uma proj eção lateral. 
O pôs-acicular ê muito longo, podendo, âs vezes, ultrapassar 
comprimento das cerdas ; ê foliáceo, mais longo que largo e digitado.  O cir­
acessõrio na base inferior do neuropÕdio ê foliáceo e mais lon 
largo. 
-
(Figs 40 e 41) :  as cerdas sao todas simples e de 3 tipos : 
Curtas, recurvadas, limbadas , com placas retangulares em sua superfície 
dorsal, com aspecto crenelado, são chamadas de barradas por alguns auto 
res e estão inseridas em leque entre os lobos pré-acicular e acicular, no 
neuropÓdio e no notopÕdio ; 
29) pequenas cerdas capilares, lisas, em número bem reduzido, presentes entre 
os lobos pôs-acicular e acicul ar .  
39) cerdas longas de aspecto denteado, recobertas por aneis com um semicírcu-· · 
l o  de finos dentes paralelos ao eixo da cerda . De perfil, têm aspecto ser­
rilhado e estão presentes entre os l obos prê e pós-acicular e o acicular .  
Estão dispostas em leque. 
SEGMENTO 
81. 
Não foram vistas as cerdas liriformes. 
As cerdas estao dispostas nos parâpodios de acordo com o 
segue : 
pré-acicular notocerda pôs-acicular noto cerda 
pre-acicular neuro cerda pos-acicular neuro cerda 
TIPOS DE CERDAS 
BARRADA DENrEADA CAPILAR 
1 34 12 29 5 
34 9 3 6  6 
25 
19 12 21 7 
19 10 27  5 
50 8 18 29 4 
8 1 1  34 5 
Pigídio : a abertura do ânus estã localizada ventralmente , sendo recoberta por 
um longo cirro na posição dorsal. Os Últimos segmentos são alongados ligeira­
mente afilados (Fig . 42 ) .  
82  
FIG. 3 3  - AGL AOPHAMUS ORN:4 TUS HARTMAN ,  1 9 6 7  
8 3  
FIG . 34 - AGLAOPHAMUS ORNATUS HARTMAN , 1 967 . 





Fig. 35 - Aglaophamus ornatus Hartman, 1967 
a - vista interna da faringe; b - mandíbula esquerda; e - mandíbula direita 
F IG .  3 5 a  - AGL AOPHAMUS ORNATUS H A R T M A N , 1 9 6 7  
a - v ista ventra l  d o  far inge ; b - v i sto i nterno d o  f ar inge ; 
















F I G .  36 - AGLAOPHAMUS ORNATUS H A R T M A N ,  1 967. 
a - v ista vent ra l da far i nge ; b - vi sto dorsa l  da far inge ;  
e - far i nge visto d e  cimo ; d - fi leiras d e  pap i las .  
85 
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Fig.  37 - Aglaophamus ornatus H a rtman, 1 967 
a - detalhe das f i leiras de papilas; b- detalhe da abertura da far inge; e - v ista  dorsal da far i nge 
1 mm 
Fig. 38 - Aglaophamus ornatus Hart man, 1 967 













o 1--0 u. 
F IG .  39 - AGL AOPHAMUS ORNA TUS HARTMAN,  1 967. 
a - parápode méd io ;  b - detalhe do notopódio ;  
e - deta lhe do neuro pód io . 








Fig. 40 - Aglaophamus ornatus Hartman ,  1967 


















F IG .  4 1 - AGL AOPHAMUS ORNATUS H A R T M A N , 1 9 6 7. 
a - pa rá pode méd io ;  b - acícu la ; e - cerda ba rrada ; 
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1 m m  
FIG. 4 2 - AGL AOPHAMUS ORNATUS H A RT M A N ,  1 9 6 7. 
a - p rostômio;  b - p ig Ídio .  
9 1  
92 . 
3 . 2 . 2 .  Enfoques Ecológicos - Repartição de Aglaophamus ornatus Hartman, 
1967 em Kerguelen. 
Segun do ARNAUD (1974 ) ,  o gigantismo Antártico e Subantárti 
resultante do conj unto de fenômenos agindo simultaneamente, raras v� 
s isolados, dentre eles são . importantes: a temperatura, salinidade, pressão, 
nutrientes disponiveis e a competição interespecífica. 
Foi evidenciado o gigantismo da espécie A.  ornatue por DEf 
assinalar a presença de indivíduos de 2 00 mm de comprimen­
baseado na leitura das mandíbulas que mostram que as idades dos 
espêcimens estudados variavam de 10  a 15 anos. 
Analisando a população de A .  ornatus por nôs estudadas ten 
relacioná-la ao meio, no caso a radial E, de modo especial aos fatcues 
responsáveis pelo fenômeno do gigantismo: 
Temperatura entre 2. 059 C e 7 . 299 C. 
Profundidade de 6 0  a 315 m .  
Substrato (nutrientes) - vasa esverdeada em profundidade. 
Salinidade entre 31.356%. e 34.269%º . 
Caracterização da Radial E 
As estaçoes da radial E (Fig. 1) estao situadas entre as 
Latitudes 499 08.7 S e  499 0 0.4 S e  as Longitudes 699 54. 0 E e 679 17 . 6  E na 
baia de Douarnenez, Oeste de Kerguelen . 
93. 
A profundidade vai de 60 m a  315 m; o substrato, vasoso es 
deado a negro, presença de blocos de basalto e areia grossa com espículas 
esponjas (Fig . 43) . 
Durante a coleta das estaçoes a temperatura do ar manteve­
baixa atingindo a mâxima de 109 C e ventos de até 50 nós assolaram a re 
(Anexo 1) . 
Dados sobre temperatura da água do mar, salinidade, densi­
saturaçao de o2 foram observados para as estações E39, E40, /42, E43, 
comparados com o número de individuos coletados em 
número de  s egmentos correspondentes (Fig . 45) . 
Estação E39 ê caracterizada por um substrato vasoso escer­
A temperatura da âgua do mar varia entre 5 . 009 C e 5. 129 C ,  a salinida 
33 . 671%º e 33. 68 1%º , a quantidade de oxigênio entre 7, 22  ml/ 1 e 
7 . 1 7 ml/ 1 e a saturação d e  o2 está entre 101 . 3% .  e 100 . 3% .  Foram coletados 2 5  
indivíduos medindo de 5 0  mm a 150 mm com o número de segmentos variando de 45 
a 76 (Anexo 3) . 
Na estaçao E40 observamos a p resença de um substrato de 
vasa negra. A temperatura da âgua do mar varia entre 5. 149 C a 7 . 299 C ,  a sa­
linidade entre 31. 356%. e 33. 688%. � a densidade entre � 24 . 54 e 26 . 63 ,  e a 
percentagem de o2 estando entre 99. 3% e 108 . 5% .  Foram encontrados 6 indiví­
duos medindo de 40 mm a 80 mm, e o número de segmento variando de 40 a 80 (Fig 
45) . 
A coleta na estaçao E41 foi prejudicada devido aos ventos 
fortes. Uma Única rocha vul cânica foi traz ida pelo "Chalut ã perche" . Não foi 
observação de dados relat ivos a temperatura da âgua do mar, sal iní 
de, densidade e oxigênio. 
A estação E42 apresenta um substrato vasoso esverdeado, com 
água do mar var iando entre 4. 829 C e 4 . 9 49 e ;  a sal inidade en­
tre 33. 680%. e 33 . 71 2%0 a densidade <T entre 25. 40 e 25. 88 , o oxigênio dissol-
t 
vido entre 6. 77 ml /1  e 7 . 39 ml /1, estando a saturação de o2 entre 9 3 . 9% e 
105 .1%. Foram coletados 179 indivíduos medindo de 2 3  mm a 135 mm de comprime!!_ 
to e o número de segmentos variando de 26 a 9 5  (Fig. 45) .  
Na estação E43 caracterizada por um substrato com blocos 
observamos a temperatura da água do mar variando entre 4. 639 C e 
6 . 239 e; a sal inidade entre 33. 75%0 , val or este constante para 5 amostras re-
colhidas a prof•nd idade de frentes, e 33. 825%º , o ox igênio dissolvido entre 
6 . 85 ml /1  e 7 .48 ml / 1, sendo a percentagem de saturação de o2 entre 92 , 4% e 
104 . 2%. 
O substrato da estaçao E44 ã profund idade de 175 m e  seme-
lhante ao observado para a estação anterior. Ã profundidade, todavia de 
192 m encontramos areia grossa com esponjas com substrato. Os demais dados re 
lativos i temperatura, sal inidade, densidade, quantidade 
oxigênio não foram coletados nesta estaçao. 
e percentagem de 
A estação E45 apresenta um substrato semelhante às 2 esta-
çÕes anteriores, blocos de basalto. A temperatura da âgua do mar varia de 
2. 059 C e 5. 149 C ,  tendo sido a estação que registrou a menor temperatura de 
toda a radial E, A sal inidade estã entre 33. 7 67% . e 33 . 924% , a densidade 0-t 
entre 26. 71  e 27. 13 ,  o oxigênio d issolv ido entre 6 . 72 ml /1  e 7. 19 ml /1 e a 
percentagem de o2 entre 87. 5% e 100 .9%. 
95. 
Encontramos na estação E4 6 um substrato semelhante aos das 
E43 , E44 e E45 ,  com blocos de basalto, variando apenas no que se re­
presença de cascalhos de 1 cm a 2 cm . Foram registrados temperaturas 
da âgua do mar ,  nas profundidades de 190 m e  237 m. A temperatura mini 
de 2 . 109 C (190 m) e a mãxima de 5 . 539 C (28 m) . A salinidade estã en­
tre 33 . 76%º e 34. 034%º ; a densidade cr entre 22. 66 ,  valor observado para as 
t 
profundidades de O m ,  10 m ,  19 m e 28 m e 27 . 2 1; a quantidade de oxigênio va-
6 .  00 ml/ 1  e 7 . 19 ml/1,  estando a percentagem de o2 entre 78. 5% .  e 
A estaçao E47 ê caracterizada pela coleta do substrato em 
(315 m) . Este ê semelhante ao observado na estação anterior, 
variando apenas no que diz respeito ao tamanho dos blocos de basal to. Foi a 
estaçao que apresentou o maior número de coletas de ãgua p ara a determinação 
da temperatura ( 2 . 129 C a 5 . 619 C) ; salinidade (33. 359%º a 34 . 2 687.o ) ;  densida 
de (T (26. 64 a 27 . 40) ;  quantidade de oxigênio (5 . 04 ml/ 1  a 7 . 21 ml/1 )  e per-t 
centagem de o2 ( 65 . 9% .  a 102 . 3% . ) .  
A estação E48 apresentou um substrato semelhante aos ante­
a partir da estação E4 3 .  Como para a estação E44 não foram observados 
dados relativos ã temperatura da agua do mar , salinidade, densidade , quantíd� 


























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































ESTAÇÃO PROFUNDI· TE MPERA· SA L I N I DADE D E N S I D A D E  OX IGÊN IO  % DE 
DADE DE TURA SATURA(i:ÀO 
N9 COLETA ( m  l ºC s %o (j t m 1 / 1  D E  0 2  
o 6 . 2 3  3 2 . 2 7 5 2 5 . 4 0 7 .  3 4  1 0 4 .  8 
9 5 . 96 3 2 . 8 4 5  2 5 .  8 8  7 .  3 8  1 0 5  . 1  
1 8 5 . 6 6  3 3 .  5 2 1  2 6 .  4 5  7 . 3 9  1 0 4 .  9 
3 5  5 .  3 7 3 3 , 6 5 8 2 6 .  5 9  7 . 2 7 1 02 . 6 
E 39 5 7  5 .  1 2  3 3 .  6 7 1  2 6 . 6 3  7 . 2  2 1 0 1 . 3 
7 8  5 . 0 0  3 3 . 6 8 1  2 6 .  6 5 7 . 1  7 1 00 . 3 
1 2 4 4 .  7 1  3 3 . 7 2 0  2 6 .  7 2 6 ,  8 3  9 4 . 9  
1 5 7 4 . 6 3  3 3 , 7 2 8  2 6 .  7 3 6 .  7 7  9 3 . 9  
o 7 . 2 9  3 i .  3 56 2 4 . 5  4 7 . 4 6 1 0 8 . 5  
1 0  5 . 9 9  3 3 . 2 4 4  2 6  . 1  9 7 .  3 9 1 0 5 . 5  
E 40 
2 0  6 . 3 4 3 3 .  6 0 8  2 6 . 4 3 7 . 2 4 1 04 . 5  
3 0  6 . 4 9  3 3 . 6 4 1  2 6 . 4 4 7 .  2 1  1 04 . 5  
5 0  5 .  1 4  3 3 . 6 5 5 2 6 .  6 2  7 . 2 4 1 0 1 . 6  
7 5  5 . 2 7  3 3 . 6 88 2 6  . 6 3  7 . 0 5 9 9 . 3  
o 4 . 8 9 3 3 . 6 8 0  2 6 .  6 6  7 . 2 1  1 0 0 . 6  
1 O 4 . 9 1  3 3 . 6 8 1 2 6 . 6 6  7 ,  1 6 9 9 . 9  
1 9 4 . 9 2  3 3 . 6 8 2  2 6 .  6 6  7 .  1 6 1 0 0 . 0  
2 9  4 . 9 3  3 3 . 6 8 3  2 6 .  6 6  7 . 1 4  9 9 . 7  
E 4 2  
4 8  4 . 9 3  3 3 . 6 8 4  2 6 .  6 6  7 . 1 1 9 9 . 3  
7 2  4 . 94 33 . 6 8 8  2 6 .  6 7  7 .  1 1 99 . 3  
9 6  4 . 9 3  3 3 . 6 9 4  2 6 . 6 7 7 .  1 2. 99 . 4  
1 2 5 4 . 8 2 3 3 . 7 1 2 2 6 . 7 0  7 . 0 5  9 8 . 2  
o 4 . 8 0 33 . 7 5 8  2 6 . 74 7 . 4 6  1 0 3 . 9 
1 O 4 . 8 3 3 3 . 7 5 8 2 6 .  7 3  7 . 4 4 1 0 3 . 7  
1 9  4 . 8 3  3 3 .  7 5 8  2 6 .  7 3  7 . 4 8  1 04 . 2  
E 4 3  2 9  4 . 8 3  3 3 .  7 5 8  2 6 .  7 3  6 . 9  5 9 6 . 9  
4 8  4 . 8 3  3 3 . 7 5 8  2 6 .  7 3  7 . 4 4 1 0 3 . 7  
7 2  4 . 0 1  3 3 . 7 9 3  2 6 .  8 5  6 . 9  5 9 5  . o  
9 7  3 .  7 9  3 3 .  800 2 6 .  88  6 . 94 94 . 3  
1 1  6 3 . 4 8 3 3 . 8 2 5  2 6 . 93 6 . 8 5  9 2  . 4  
FIG. 44 - CARACTERIZAÇÃO DAS ESTAÇÕES DA RADIAL E 




ESTAÇÃO PROFUNDI- T E MPERA- SAL I N I DADE D E N S I DADE OX IG ÊNIO % DE 
DADE DE TURA SATURAÇÃO 
N !?  COLETA ( IT\) "e s %o o- t m l  / 1  D E  0 2  
o 5 .  1 2 3 3 . 7 6 9  2 6 . 7 1 7 .  1 9 1 ·º O . 9  
1 0  5 . 1  1 3 3 . 7 7 2 2 6 .  7 1  7 .  1 9 1 O O . 9  
2 0  5 . 1  4 3 3 . 7 6 9  2 6  . 7 1  7 .  1 6 1 O O .  5 
3 0  5 .  1 2 3 3 . 7 6 7 2 6 . 7 1 7 . 1 4  1 O O .  2 
E 4 5  5 0  5 .  0 5  3 3 . 7 6 7  2 6 • 7 2 7 .  1 7  1 O O .  5 
7 4  4 . 5 8 3 3 . 7 8 3  2 6  . 7 8 7 .  1 4  9 8 ,  9 
9 8  3 . 1  4 3 3 .  8 1 3 2 6  • 9 5 7 . 2 4 9 6 .  8 
1 4  7 2 . 0 6  3 3 . 9 2 3  2 7 . 1 3 6 . 7 2  8 7 .  5 
1 9  1 2 . 0 5  3 3 . 9 2 4  2 7 . 1 3 6 . 7 2 8 7 .  5 
o 5 . 4 8  3 3 . 7 6 3  2 6 . 6 6 7 .  1 7 1 0 1 . 5 
1 O 5 . 4 8  3 3 . 7 6 3  2 6 . 6 6 7 .  1 7 1 O 1 .  5 
1 9 5 . 5 2  3 3 . 7 6 5 2 6 . 6 6 7 . 1 6 1 O 1 .  5 
2 8  5 . 5 3  3 3 . 7 6 5  2 6  . 6 6 7 .  1 7 1 0 1 .  6 
4 7  5 .  3 7 3 3 . 7 6 6  2 6  . 6 8 7 .  1 4 1 O O .  8 
46 7 1 5 . 3 6  3 3 . 7 6 6  2 6 . 6 8 7 .  1 6 1 O 1 .  1 
9 5  5 . 2 8  3 3 . 7 7 0  2 6  . 6 9 7 .  1 4  1 O O .  6 
1 4 2 3 . 0 7  3 3 . 8 3 8  2 6  . 9 8 7 . 1 9 9 6 .  O 
1 9 0 2 . 1  O 3 3 . 9 8 5  2 7 .  1 7 6 .  4 1 8 3 .  6 
2 3 7  2 . 2 4 3 4 . O 3 7 2 7 . 2 1  6 . 0 0 7 8 .  5 
o 5 . 5 8  3 3 . 7 6 2  � 6  . 6 5 7 .  2 1 1 O 2 .  3 
1 O 5 .  5 4  3 3 . 7 5 9  2 6 . 6 5  7 .  2 1 1 O 2 .  2 
2 0  5 .  6 1  3 3 . 7 5 9  2 6 . 6 4 7 . 1 4  1 O 1 . 4  
2 9 5 . 5 9  3 3 . 7 6 2 2 6  . 6 5 7 .  l 4 1 O 1 .  3 
4 9  5 . 4  1 3 3 . 7 6 3  2 6  . 6 7 7 .  1 4 1 O o .  9 
E 47 7 3 4 . 9  5 3 3 . 7 7 2 2 6  . 7 3 7 .  1 1 9 9 . 4  
9 7  4 .  2 8 3 3 . 7 7 8  2 6 .  8 1 7 .  O 9 9 7 .  5 
1 4  6 2 . 3 4 3 3 . 9 3 2  2 7 . 1 1 6 .  6 5 8 7 .  2 
1 9 5 2 . 2 2  3 4 . 0 6 8  2 7 . 2 3 5 .  8 9 7 7  . 1  
2 4  3 2 . 1  2 3 4 . 1 4 O 2 7  . 3 0 5 . 5 8 7 2 . 9  
2 9 2 2 .  1 2 3 4 . 2 6 9 2 7  . 4 0 5 . 0 4 6 5 .  9 
USU/Pmo 
9 9 . 
CAP1TULO IV : ALGUMAS CONSIDERAÇÕES SOBRE O MACROBENl'OS DAS ILHAS KERGUELEN 
4 .  1 . Ris tôrico 
As Ilhas da Desolação, hoj e Kerguelen, segundo a denomina 
-
çao que lhes foi dada por Cook, descobertas em 1 772  por Ives Joseph de Kergu::_ 
len - Trêmarec, integram a região Subantãrtica e constituem parte importante 
das Terras Austrais Francesas, situadas ao Sul do Oceâno Índico . 
O levantamento faunístico do Arquipélago foi iniciado pela 
expedição "Challenger" (1873-1 8 76) , e o material coletado pela mesma estudado 
por MC ' INTOSH (1876,  1879 ,  1885) . 
GRUBE (1877)  e STUDER ( 1879 )  contribuíram com estudos so-
bre o material proveniente da expedição "Gazelle" , 
EHLERS ( 1908 , 1913)  descreveu o material proveniente das 
expedições "T ief see Expedition" (1 893-1899)  e "Deustschen Sildpolar Expeditíon" 
(1 901 -1 903) . 
IDNRO ( 1 939)  estudou a coleção resultante da 
"B .A .N . Z .  Antartíc Research" ( 1 92 9-1931 ) . 
expedição 
USCHAKOV (1 972)  descreveu o material oriundo da coleção da 
"Sovíetic Antarctic Expeditíon" ( 1 955-1 958) . 
Diversos autores, não menos importantes, empreenderam pes­
quisas recentes sobre os Annelida-Polychaeta da região das Ilhas Kerguelen. 
Destacam-se: FAUVEL (1953 ) ,  que analisou material proveniente de peque-
nas coleções e expedições na estação de estudos permanentes localizada em Port 
100 . 
aux-Français e RULLIER (1973), que descreveu 3 novas espécies para a região. 
DESBRUYERES & GUILLE (1973, 1976)  destacaram-se no 
quantitativo, trabalhando na fauna bêntica do Arquipélago de Kerguelen . 
plano 
Uma das mais recentes expedições à Antártica , a "U . S .N. S.  
"Uni ted States Antarctic Research Program" (1962-1966), forneceu 
elementos a HARTMAN (1967 ) para a realização de um trabalho que muito contri_ 
buiu para o conhecimento da fauna de Annelida-Polychaeta da região . Neste tr� 
balho encontramos também material coletado por Sclnnitt a bordo do 1 1Staten 
Island" em 1963. 
Contribuições importantes sobre a fauna da região foram 
fornecidas ainda pelas Campanhas Oceanográficas realizadas pelo programa MD, 
do navio "Marion Dufresne" (Franç a), tendo sido a mais recen te delas a MD04 
(1975 ) , responsável pela coleta do material utilizado em nossas pesquisas. 
Dentre os autores que estudaram o material das Últ imas ex­
pedições do "Marion Dufresne" destacamos : 
CHARDY e t alii ( l 9 7 6) , aplicam métodos de Análise de Corres­
pondências e Análise Geral para definir as populações Anel idianas no interior 
do Golfo de Morbihan, com vis tas a um estudo de produção e evidenciam a presen 
ça de uma barreira biogeográfica no interior do Golfo separando a vasa Amphiq_ 
teis gurnmeri do Nordeste do Golfo das dos fiordes das fossas. 
DESBRUYERES (197 6b), no estudo que faz da famÍlia Polyonidae 
define a ârea de repartição de espécies , atê então confinadas à costa do Con­
tinente Antártico , 
101 . 
GUILLE (1977), apresenta, num estudo preliminar dos resul­
da Campanha MD 04 a Kerguelen , o inventârio numérico e ponderal da meio 
e macrofauna, da biologia e hidrologia e da produção primária. 
DESBRUYÊRES e GUILLE (1977) , acentuam uma grande variedade 
espacial da população (7 0% da variabilidade quantitativa) e atribuem esta va-
riabilidade a duas causas: a repartição em mosaico das populações e a 
diversidade de população. 
Resultados 
fraca 
Duas grandes tendências orientam as pesquisas no que con­
cerne ao macro bentos da região Subantártica, no · plano quantitativo : 
1 )  As interações recíprocas entre a fauna Anelidiana e o substrato móvel e o 
conj unto dos macrobentos ,  que nos levam a pensar numa relação quase fisiolô 
gica entre os sedimentos, as populações e os organismos . Com efeito, os s� 
dimentos marinhos podem ser considerados ,  segundo CAHET (1974), como um or­
ganismo dinâmico essencialmente heterotrÕfico. "Do ponto de vista biogeo­
quÍmico, os sedimentos realizam funções importantes na economia marinha e 
ai o s  mi iro·rgan·.ismo s f azem o l iame entre a matêria inerte e a viva" 
(CAHET , 1974: 5). 
2) A densidade da macrofauna : atualmente, hâ um grande interesse em conhecer 
a densidade do macrobentos das regiões Subantãrticas considerando seu alto 
teor de biomassa, mas estes estudos são ainda bem limitados. Ccnforme DINET 
et aiii ( 1 973 )  alguns resultados são de delicada comparação, graças aos meto­
dos de coleta e a triagem diferentes. 
102. 
Das 1. 14 estaçoes efetuadas com a draga Charcot Picard ,  a 
t.m1a profundidade de 10 m a  1.107 m ,  somente 79 foram estudadas por nós no pl� 
no quantitat ivo (Fig. 4 6 ,  anexo 4 ) .  
No plano quantitativo, observamos a presença constante de 
5 grupos : Polychaeta , Crustacea, Mollusca, Nematoda, Echinodermata , sendo den 
tre eles os menos freqlientes Nematoda e Echinoderma ta . 
A presença desses grupos em Kerguelen jâ foi assinalada 
por: CHARDY, DESBRUYtRES & LAUREC (1976) ; DE BOVÊE (1976) ; DESBRUYERES & 
GUILLE (1973) ; RULLIER ( 1 9 66 ) ; FAUVEL (1 953 ) ; GUILLE & SOYER (1976) ; 
( 1 9 74 ) . 
ARNAUD 
O grupo de Polychaeta ê o que apresenta maior número de es 
pêcimens, 24% , seguido do dos Crustacea, 23%. 
O coeficiente de afin idade entre os dois grupos mais repr� 
sentados ê da ordem de 74% . A análise dos resultados quantitativos mostra que 
as maiores densidades registradas são igualmente grandes, estando compreendi­
das entre 5 . 646  ind/m
2 e 1 8 . 542 ind/m
2
• 
Tomando como referência a radial E, verificamos que o gru­
po de Polychaeta representa 86% da dominânc ia , seguido por Nematoda 6% , Crus­
tacea 4% ,  Mollusca 3% ,  Echinodermata 0 , 5% e diversos 1%. 
Um trabalho análogo foi feito por DE BOVt:E e SOYER (1977 )  
na plataforma continental de Kerguelen, no que concerne aos me ioben tos. 
As densidades registradas por estes autores mostram grande 
variabilidade, indo de 61 ind/ 10 cm.2 (E 40) e 3.193 ind/10 cm2 (G  81 ) ,  com um 
- . 907 . d/10 
2 d 1 - d ' d  d - . � . valor med10 de . 1n cm ,  sen o a re açao entre ens1 a e maxima e m1n1-
103. 
indicativa da grande heterogeneidade dos biotopos encontrados. 
Nosso t rabalho, estudando a mesma região, com material prE_ 
da mesma epoca do ano, em idênt icas condições ambientais, no que diz 
respeito ao macrobentos apresentou os seguintes resultados: 
A densidade diminui nos substratos entre 7 6  e 90 ind/m
2 , 
corn o aumento de p rofundidade e o afastamento da costa ,  tal como verificaram 
DE. B0VÊE & SOYER ( 1 97 7 )  em meio bentos. 
No meiobentos, como no macrobentos, os Annelida Polychaeta 
-
sao os taxons mais numerosos e mais frequentemente representados . 
Na areia , no conj unto das estaçoes, as densidades estao 
compreendidas entre 16 ind/m
2 
e 958 ind/m2 ; e, na vasa , entre 16 ind/m2 e 5 .  64 6 
ind/m2. 
Dada a importância do conhec imento na análise da densidade 
e percen tagem da abundância dos principais grupos e de Annelida Polychaeta, em 
particular, verifica-se que hã muito o que precisar, para definir a interação 
indivíduo-substrato-população e a produtividade . 
FIG .  46 - DADOS QUANTITATIVOS RELATIVOS AOS MACROBENTOS DE KERGUELEN 
ESTA ÕES A 0 2  A 0 3  A 04 
PROFUNDIDADE m 32 - 44 75 96 
PERCENT . DENS . % índ .  /m2 % ind.  /m2 /m2 Polychaeta 5 3 . 63  362 
Crus tacea  19. 09 126 
Mollus ca 8. 48 5 6  
Nematoda 8.78 5 8  
Echinode rmat a  3 . 33  2 2  
Diversos 6.66 44 
ESTAÇÕES A 0 5  A 06 B 0 8  
ADE m 1 40 357 - 542 2 1 
PERCENT. DENS . % 
. 
I 
2 1.nd . m % . d 2 1.n • m % ind. /m2 
2 ;?, ,_____P_o_l�c_h_ae_t_a __ -+---'D. .• JJ_"'-----l---l,_,.,,,_2 _+-----11-----J----'oc.<.Jt...=LA,._.....� 
,___�C r=t,1s tacea�---+�5�6�1--�l�0--+- ---1-----11---=-cc.�-- 43 2 0. 07  6 Mollus ca  · �  o 1---------+-'..LL.,l_·""--t-----"-'--+- -------"->LIL"'--''--J---40 7 Nematoda 12 3 2 2 3.  86 
6 6 Echinodermata il�-1-�=º�-t------+----l-------"'-"-"'-� 
Diversos 3.49 
ESTA ÕES B 0 9  B 10 B 11  





PERCENT . DENS . % ind . /m2 % ind . /m2 % índ . /m 
Pol chae ta 20.69 452 85. 0 3 216 10.24  12 6 
Crus tace a 7. 14 156 8 . 66 22 12.68  15 6 
Mollus ca 6 7. 76 1480 0. 65 80 o 
Nematoda 2. 38 52 3 . 9 3  10 2.60 3 2 
Echínodermata 1 . 6 4  36 




ESTAÇÕES B 12 
P.ROFUNDIDADE m 36 
PERCENT.  DENS . % ind .  /m2 
16 
Crus tacea 
Mo 1 US.J:;..a 
N!;lmatoda 
ESTA ÕES B. 15 
PROFUNDIDADE (m) 120 
PERCENT . DENS . % ind .  2 m 
Pol chaeta 14.  92  120 
Crustacea 7. 2 1  5 8  
q 234 
5 8  
E chinodenna.t. 
Diversos 38. 05 306 
ESTAÇÕE S e 1a 
PROFUNDIDADE (m) 21 
PERCENT. DENS .  % ind.  Jm
2 
Crus tacea 




B 1 3  
72 
%' .. d /  2 l.U • m 
JfJ. 
..2 




55 . 7 3 1 36 
o .  81 2 
32 
20 
18 . 03 44 
e 19 
6 7  
% 
1 44 
1 4 18 
1 . 12 14 
0. 80 10 
B. 14 
% º nd .  /m2 l. 
7? 
B 17  
263 
% ; ... ,:i , .... 2 
e 20 
11 1 














PE RCENT.  DENS . 
Pol�chaeta 
Crus tace a 
Mol lus ca 
, Nematoda 
E chinodermat a  
Dí vers os 
ESTA ÕES 
PROFUNDIDADE (:m) 
PERCENT. DENS . 
Pol chaet a  
Crus tacea 
Mol lus ca 
Nematoda 
Echinodermata 
Dive rs os 
BSTAÇÕES 
PROFUNDIDADE (m) 
PERCENT . DENS . 
Polychaeta 
Crus tacea 







100 . 00 1 14 
e 25 
255 
% ind . /m
2 
58 . 3 3  28 
41 . 6 6  2 0  
e 29 
25 
% ind . /m 
69 . 9 1 688 
20 . 7 3  204 
2 . 4 3  24 
3 6 38  
1 . 01 10  
2 . 0 3  20 
106 . 
e 22  e 23  
146 155 
% ind . 
2 % ind . /m
2 
m 
72 . 41 42 
24 . 13 14  
3 . 4 4  2 
e 2 7  e 2 8  
165 105 




100 . 00 2 4  
100 . 0 0  2 
D 30 D 31 
34  - 35 6 3  
% ind . /m % ind . /m 
2 0 . 1 7  232 
9. 04 104 
3 3 . 56 3 86 




PERCENT . DENS . 
Pol chaeta 
Cru$_J:a� a 
Mol lus ca 
.emat.o..d 
E chinode nnata 
Dive rs os 
ESTAÇÕES 
PROFUNDIDADE (ni:) 
PERCEN T .  DENS . 
Polychaeta 
Crustacea 






PERCENT . DENS .  
Pol chaeta 
Crus tacea 






% ind . m2 
100 . 00 
D 35 
19 1 
% ind . /m 
100 . 00 16  
E 39 
60 
% ind . /m2 
84 . 2  7 2 5 30 
5. 79 1 74 
2 . 46 74  
6 . 12 1 84 
0 . 73 2 2  
0 . 59 18  
107 . 
D 33 D 34 
162 
% ind .  
2 
% ind . /m2 m 
14 . 87 72 
8....., 7 
30 . 5 7 148  
2,. 0 6  
D 36 D 3 7  
245 301 
% ind. /m % ind . /m 
25 . 3 3 1 52 1 7  . 4  7 36 
10 . 6 6 6 4  2 1 .  35 44 
2 2 . 33 1 3 4  8 .  73 1 3  
7 · ºº 42 3 . 88 8 
1 8 .'00 10 8 3 4 . 95 72 
1 6 . 00 100 1 3 . 59 28 
E 40 E 42 
1 81 1 40 
% i nd .  /m2 % i nd .  Jm2 
9 2. 09 722 84. 9 5  16 2 6 
2 .  80 22  1 . 04 2 0  
1 .  7 8  14  4 . 59 88 
2 . 29 18 6 . 3 7 122  
0 . 2 0  4 
1 . 0 2  8 2 .  82 54  
108 . 
ESTA ÕES E 43 E 46 E 47 
PROFUNDIDADE (m) 138  46 4 7  
PERCENT . DENS . % ind . 1m2 % ind .  /m2 % ind. /m2 
Po l, chae ta 88. 2 3  30 
Crus tacea 




ESTAÇÕES F 49 F 50 F 5 1  
PROFUNDIDADE (m) 42 70 9 5  
PERCENT . DEND.  % índ. /m2 % ind. /m2 % . d / 2 1.n • m 
Poly chaeta 10 0 . 00 14  34.46 109 2 76 . 19 32 
Crus tace a  1 3 . 5  7 430 
Mol lus ca 20 . 89 6 62 
Nematoda 10 . 73 340 4. 76 2 
Echinodermata 3 . 59 114 19 .04  8 
Diversos 16 . 72  5 30 
ESTAÇÕES F 52 F 53 F 54 
PROFU
N
DIDADE (m) 125 155  190  
PERCENT . DENS . % ind ./m2 % ind .  /m2 % ind. /m 
Polych aeta 48 . 00 240 42 . 1 8 5 4  2 3 . 35 446 
Crus tacea 11 . 60 5 8  6 . 25 8 19 . 0 9  li56 
Mollusca 13.60 6 8  1 2 . 50 16 47 . 74 1460 
Nematoda s .  20 26 10 . 93 1 4  1 . 76 54 
E ch inodermata 10 . 40 52  0 . 9 8  0. 22 30 
Divers os 1 1. 20 5 6  28 . 1 2  36 1 5 .  82 484 
lUY . 
ESTAÇÕES F 55 F 56 F 59 
PROFUNDIDADE (m) 2 62 39 0 - 39 3 104 
PERCENT .  DENS . % ind . /m % ind . /m % i nd.  /m2 
Pol chaeta 2 3 . 35 206 16 . 45 1316 
Crustacea 17 . 6 8 15 6 8. 7 7  702 
Mol lusca 5 1 . 4 7  45 4 3 7 . 04 29 62 
Nematoda 0 . 2 2 2 4 . 45 356 
Echinodermata 0 . 22 2 19 . 48 1558 
Diversos 7 02 6 2 1 3 . 7 8  1102 
ESTAÇÕES G 60 G 6 1  G 62 
PROFUNDIDADE (m) 1 8  5 1  75  
PERCENT . DENS . % ind.  /m2 % ind . /m2 % i nd .  /m2 
Pol chaeta 6 2 . 46 4 7 6  2 0 . 7 8  9 60 50 . 00 16 
Crustacea 11 . 02 84 31 . 00 1432 
Mollusca 3 . 85 1 78 
Nematoda 2 . 36 1 8  30 . 87 1426 31 . 25 10 
E chinode rmata 1 . 04 8 1 2 . 64 5 84 1 8. 75 6 
Diversos 2 3 . 09 1 76 o .  82 3 8  
ESTAÇÕE S G 6 3  G 64 G 65 
PROFUNDIDADE (m) 335 1 40 1 7 7  
PERCENT .  DENS .  % i nd .  /m2 % ind. /m % ind. /m 
Polychaeta 4 1 .  42 522 9 0 . 32 56 
Crustace a 9 . 5 2 120 9 . 6 7 6 
Mollusca 3 . 33 4 2 
Nematoda 30 . 4 7 384 
E chinodermata 5 . 55 70 
Dive rsos 9 . 68 12 2  
110.  
ESTAÇÕES G 66  G 68 G 69 
PROFUNDIDADE(m) 200 394 200 
PERCENT. DENS .  % ind .  /m % ind . /m % ind . /m 
Polychae_ta 89 . 4 7  34 
Crus tacea 
Mollus ca 
Nematoda 10 . 5 2 4 
Echino dermata 
Dive rsos 
ESTAÇÕES G 73  G 74 G 75 
PROFUNDIDADE (m) 35 30 185 - 207 
PERCENT. .DENS . % ind . /m % ind. /m % ind . /m 
Polychaeta 45 . 94 68 41 . 1 7  154 29 . 63  6 14 
Crus tace a 25 . 6  7 38 40 . 64 152  
Mollusca 2 . 70 4 1 1 . 38 2 36 
Nematoda 1 .  35 2 1 3 . 90 52 1 . 2 5  26  
Echinodennata 4 .  2 7 16 0 . 19 4 
Diversos 24 . 32 36 5 7 . 5 2 1 19 2  
ESTAÇÕES G 77  G 78 G 79 
PROFUNDIDADE (m) 190 46 - 54 3 7  
PERCENT . DENS . % ind . /m
2 
% ind . /m2 % ind. /m
2 
Po lychaeta 20 . 9 1  2 20 100. 00 144 
Crus tacea 6 1 .  7 8  650 
Mol lusca 13 . 6 8  144 
Nematoda 0 . 9 5  10. 
Echinodermata 1 . 52 1 6  
Diversos 1 . 14 12 
111 . 
ESTAÇÕES G 80 G 81:. H 83 
PROFUNDIDADE (m) 136 23 3  24 
PERCENT . DENS . % ind .  /m % ind .  /m % ind . /m 
Polychaeta 6 5 . 06 42 . 25 1 . 2 3 
Crustacea 6 . 16 7 . 01 7 .  86 
Mollusca 19 . 1 7  0 . 1 8 8 7 . 84 
Nematoda 3 . 42 4 1 . 32 0 . 30 
E chinodermata 0 . 92 0 . 46 
Diversos 6 . 16 8 . 30  2 . 2 8 
ESTAÇÕES H 84 H 85 H 86 
PROFUNDIDADE (m) 50 5 1  9 5  
PE RCENT .  DENS . % ind . /U).2 % ind.  /m2 % ind .  /m2 
Polvchaeta 1 3 . 66 96  5 8 . 6 1  1 82  69 . 56 2 422 
Crustacea 1 8 . 46 6 12 10 . 11 246 12 . 40 418  
Mol lusca 36 . 33 484 1 . 30 54 o. 49 14 
Nematoda 9 . 60 1 28 8 . 1 8  3 38 1 4 .  82 416 
Echinode rmata 2 . 40 3 2 0 . 33 1 4  
Diversos 19 . 5 1 260 2 1 . 44 8 86 2 . 70 76 
ESTAÇÕES H 87 H 89 H 90 
PROFUNDIDADE (m) 105 105 12 8 
PERCENT . DENS . % ind .  /m2 % ind . /m2 % ind. /m2 
Polvchaeta 2 1 . 40 2 74 73 . 32 5646 4 7 . 33 870 
Crustacea 0. 46 6 1 . 6 3_ 126 12 .'.19 2 26 
Mollusca 6 . 2 5 80 0 . 2 5 20 7 . 1 8 132 
Nematoda 60 . 46 7 74 2 4 . 20 1 86 4  1 4 .  79 2 72 
Echinode rmata 0 . 0 2 2 5 . 9 8  llO 
Diversos 1 1 .  40 146 0 . 54 42 12 . 40 22 8 
112 . 
ESTAÇÕES H 9 1  H 92 H 9 4  
PROFUNDIDADE (m) 15 1 164 1 70 
PERCENT. DENS . % ind.  /m % ind , /m % ind. /m
2 
Pol chae ta 32 . 15 2 36 44 . 0 7  878 10 
Crus tacea 26 . 70 19 
Mollus ca 4 . 9 0  36 2 . 61 52 
Nematoda 22 . 6 1  166 8 6.3 lZ 
Echinodermata 0 . 81 6 o .  30 6 
Diversos 12 . 80' 9 4  1 2 0 2 
ESTAÇÕES H 95 H 9 7  r 99. 
PROFUNDIDADE ün) 1 95 101 7  44 
PERCENT. DENS . % ind . /m % ind. /m % ind. /m 
Polychaeta 6 7 . 50 54  55 . 10 162 7 . 9 6 1 88 
Crus t acea 20 . 00 16 12.  92 38 2 2 . 3 7 52 8 
Mollus ca 1 0 . 88 32 52 . 9-6 1250 
Nematoda 5 .00 4 9 . 5 2 2 8 3 . 0 5  72 
E chínode rma t a  4 . 08 12 4 . 74 1 12 
Diversos 7 . 50 6 7.48 2 2  8. 89 2 10 
ESTAÇÕE S I 100 I 10 1 I 10 2 
PR0FUNDIDADE (m) 74 84 95 
PERCENT.  DENS � % · nd . /m2 % ind .  /m
2 
% ind . 
Polychaeta 46 . 4 1  146 4  6 6 . 19 1 132 37 .  46 236 
Crust acea 6 . 2 7 1 9 8  7 . 36 126 3 . 1 7  20 
Mollusca o .  5 7  18 3 . 50 60 33.33 210 
Nematoda 16 . 4 8 5 20 1 7 . 19 29 4  7. 30 46 
E chinoderma.ta 1 . 83 58  2 . 10 36 1 . 90 1 2  
Dive rs os 2 8.:-40 896 3 . 62 62 16 . 82 106 
113 . 
tSTAÇÕES I 103 I 104 I 105 
PROFUNDIDADE (m) 1 32 507 - 56 2 866 
PE RCENT.  DENS • % ind. /m % ind. /m % ind .  /m 
Polychaeta 100 . 00 2 8. 9 4  
Crustacea 10 . 52 
Mollusca 26 . 31 
Nematoda 10. 52 
Echinodermat a 5 . 26 
Diversos 1 8. 42 
ESTA ÕES I 109. I 110 J 112 
PROFUNDIDADE (m) 33 22 104 
PERCENT.  DENS . % ind. /m % ind .  /m % ind . /m 
Polychaeta 85 . 41 82 3 . 12 2 44 15 . 2 3 128  
Crustacea 8 . 33  8 59 .  6 3  2 0 . 23 
Mol lusca 31 . 41 2 450  2 .  85 2 4 
Nematoda 6 . 25 6 1 . 69 1 32 3 . 5  7 30 
Echinodermata 2 . 41 188 
Divers os 1 . 71 13 4 78 . 5 7  660 
ESTAÇÕES J 113  J 114 J 115 
PROFUNDIDADE (m) 1 47 168 234 
PERGENT. IENS .  % ind .  /m % ind . /m % ind. /m2 
Polychaeta 33 . 33 38 2 . 35 836 7 . 50 56  
Crustace a 1 . 47 5 22 1 . 60 12 
Mol lus ca 5 7 .  89 66 48 . 01  17030 79 . 08 590 
Nematoda 8 .  7 7  10 0 . 2 1  78 2 . 9 4  2 2  
Echinodermata 0 . 1 1 42 0 . 26 2 ' 
Diversos 4 7 .  81 16960 8. 5 7 64  
': 
114 . 
, ,  
ESTAÇÕES J 116 J 117 J 120 
PROFUNDIDADE ün) 346 425 47 
PE RCENT. DENS . % ind .  /mL % ind.  /m'l % ind. /m2 
Polychaeta 100. 00 2 29. 62 16 4. 65 958 
Crus tacea 90 . 05 18542 
Mo llus ca 7 . 40 4 3.25 670 
Nematoda 22.22 12 3.25 
E chino de rmata 3.  70 2 
Diversos 37 . 03 20 2 . 0 3  420 
ESTAÇÕES J 12 1 
PROFUNDIDADE (m) 1 7  
PERCENT . DENS . % ind. /mL 
Polychaeta 7. 09 84 
Crustacea 29. 56 350 
Mollus-ca 61.99 734 
Nematoda 
Echinode rmata 
Diversos 1 . 35 16 
1 15 . 
CONCLUSÕES 
No presente trabalho estudamos a mo rfologia e a b íogegrafia da 
AgZaophamus ornatus Hartman, 1967,  o meio e a densidade de Annelida 
Polychaeta nos macrobentos do substrato môvel da plataforma continental, ao l ar 
de Kerguelen , na região Subantârtica , no Oceano !ndico . 
No plano morfológico e s istemático , nossa pesquisa levou­
nos a comparar 43 espécies do gênero AgZaophamus e a discutir certos aspectos 
taxonômicos ,  mas não foi questão de criar subdivisões ou agrupamentos sistem� 
ticos no interior do gênero , devido ã pobreza de nosso conhec imento atual , no 
que concerne as populações das espécies do gênero. 
Assinalamos, no entanto, as dificuldades sistemáticas e d!:_ 
finimos as populações de AgZaophamus ornatus de Kerguelen, tomando como refe­
rência a radial E e levando em consideração a dominância evidenciada nas esta 
çoes. 
O fenômeno de g igantismo da espécie foi por nos constatado, 
não sô mediante o estudo biomêtrico da população, mas também pelo estudo com­
parativo , através das descrições de outras espécies do gênero presentes em re 
giÕes geográf icas diferentes. 
Numa interpretação da distribuição de Aglaophamus omatus 
em Kerguelen verificamo s sua preferência acentuada por substrato vasoso esver 
deado com alto teor de matêria orgânica,  efetuando-se sua ma ior concentraçáo 
nas seguintes condições ambientais: salinidade entre 3 3 , 6 80%. e 33 , 712%.; quaE_ 
tidade de oxigênio 6 , 7 7  ml/ 1  e 7, 39 ml / 1 ;  profundidade 140 m ;  dens idade entre 
116 . 
temperatura entre 4 ,829 C e 4, 499 C. A densidade de indiví 
duos coletados foi de 420 ind/m2. 
A avaliação que fizemos da densidade de individuos do ma­
crobentos na plataforma continental apresentou resultados importantes. A mai 
or densidade de especimens ê encontrada na profundidade de 168 m; a salinida­
de entre 33, 7 73% . e 33 ,832% . ;  temperatura entre 4, 019 C e 4,849 C num substra 
to arenoso acinzentado com Bryozoa . Uma diminuição sensivel processa-se na 
profundidade 34 6 m ;  salinidade entre 33, 799%� e 34, 802%& ; temperatura entre 
1 , 99 C e 4 . 609 C, e substrato de biocos de basalto . 
Os Polychaeta representam 24% do macrobentos . O estudo da 
repartição das espécies de Aglaophamus nos pennit iu definir 5 grupos: 
1 9  - A .  juvenalis, A .  lutreus, A.  uruguayi . 
29 - A .  agilis, A .  acirrate, A .  elameUata, A .  groelandiae, A .  ineY'1Tlis, 
A .  igalis, A .  minusculus. 
39 - A .  'ba.thamae, A .  dibranchis, A. erectonoides, A .  heteroserratus, A­
lalx>phora, A .  munamaorii, A .  peruana, A .  polypharus, A .  sinensis. 
49 - A .  ciroinata, A .  dicirris, A .  erectons., A. orientalis, A. tepens, 
A .  to!Jogensis, A .  vietnamensis, A .  dioirroides, A .  jeffreysii. 
59 - A .  foUosus., A .  digita-tu.s. 
Final izando este trabalho, um certo numero de considera 
çÕes pode ser adiantado, com referência ã morfolog ia e biogeografia de Aglao­
phamus orna-tu.s, à densidade do macro bentos e ã importância dos Polychaeta em seu 
conj unto. 
Morfologia - No plano morfolÕgico, os caracteres sistemáticos na identificação 
das espéc ies do genero nos parecem extremamente vulneráveis, mercê do grau dê 
117 . 
variação entre a inter-especif icação verificada e o fenômeno de longevidade 
omatus e outros Aglaophamus das regiões Ãrticas. Pode tornar­
se difícil a determinação, se ficar provado que certos caracteres se modifica 
ram no decorrer do crescimento e idade da espécie . 
Biogeografia - A repartição das espécies consideradas certamente e afetada p� 
la quantidade da água do meio, no que concerne ã temperatura, salinidade e 
pressão. � dificil porem avaliar o grau de importância e a interação desses 
fatores com a qual idade do substrato. A dominância de Ag'laophamus omatus con.! 
titu i um argumento suplementar para concluir que Aglaopharrrus omatus, AgZao-
phamus macroura, AgZaopharrrus virginis, espécies Antárticas e Subantârticas 
formam um grupo de afinidades morfolÕgicas muito grandes e que so o 




R E S U M O  
A par t ir do material proveniente da Expedição Oceanográfi­
ca MD04, na plataforma continental das Ilhas Kerguelen região Subantâr tica , CE_ 
locamos em evidência a população de Aglaophamus ornatus Har tman , 196 7, Poly­
chaeta-Nephtyidae. Os problemas s i s temát icos apresentados por um certo núme-
ro de espécies, assim como a repartição das espécies do gênero Aglaophamus 
são evocados e d iscut idos, bem como a dominância e dens idade dos diferentes 
grupos zoológicos presentes , em relação a certos aspectos sis temáticos e bio­
geográficos. 
1 1 9 .  
A B S T R A C T 
Using material collected by the Oceanographic Expeditíon 
the Continental Shelf of Kerguelen Islands, Subantarctic Region, we 
focused the populatíon of AglaopJumrus omatus Hartman, 1967, Polychaeta 
Nephtyidae. The systematic problems presented by a certain number of species 
and the distribution of the species of the genus Aglaophamus are brought up 
and discussed as well as the dominance and the density of the 
zoological groups found to be present, in relation to certain 




R Ê S U M Ê 
À partir du matêríel provenante de l ' Expêdition Ocêanogra-
ã la plataforme continentale des Iles Kerguelen, Rêgion Sous-
nous avons mis en êvidence la population Aglaophamus ornatus 
Bartman, 1967, Polychaeta Nephtyidae. Sont êvoquês et discutes les problêmes 
sys têmatiques presentes par un certain nombre d ' espêces, ainsi que la distri­
bution des espêces du gêne AgZaophamus; la dominance et la densitê des diffê­
rents groupes zoologiques prêsents, par rapport ã certains aspects systêmati­
ques et biogêographiques. 
121. 
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A B R E V I A Ç Õ E S 
Relativo aos equipamentos utilizados nas coletas : 
BT - "Blake Trawl" . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
RD - "Rock Drague" 
BB - ºBenne type Okean" 
CP - "Chalut à Perche " 
• •  * .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. ..  � .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..  ,, .  
DC - ''Drague Charcot-P icard" 
DR - "Drague à Roches" 
RK - "Carottier Reineck" 
2 - Relativo ao funcionamento dos equipamentos : 
AB - Volume recolhido de menos da quarta parte da capacidade do 
132 .  
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96 
equipamento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . 96 
B Volume recolhido entre a quarta parte e a metade da capaci_ 
dade do equipamento 
TB - Volume recolhido igual a 3 /4  da capacidade do equipamento 
TTB- Volume recolhido igual a capacidade total do equipamento 
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ANEXO 1 - DADOS METEOROLÓGICOS RECOLHIDOS AO CURSO DA CAMPANHA (ADAPTADO DE GUILLE , 1977) 
D I REÇÃO VEL OCI D ADE P R E S S ÃO TEMPERATURA TEMPERATURI 
D I A  HORA LOCAL DO VENTO E S T A D O DO M A R  ATMOSFÉRICA DO AR DA AGUA 
DO VENTO ( N Ó S )  ( M I L I B A R E S )  ( ºC ) DO MAR (ºC )  
22 . 0 2 . 75 0. 0 0  sw 4 0  FORTE 9 9 9 . 5  3 5 , 3 
7 . 0 0  s w  4 5  FORTE 1 . 00 6  5 6 , 2 
1 2 . 00 s w  3 O VOLUMOSO 1 . 0 1  4 4 4 , 8 
1 9  . 0 0 s w  2 5 AGITADO 1 . o  1 8 5 4 , 2  
23 . 0 2 . 75 0 . 00 s w  2 O AGITADO 1 . 0 2 0  4 4 , 2  
. 7 . 0 0 N W  2 0  PEQUENAS VAGAS 1 . 0 2 0  6 5 , 0  
1 2 . 0 0 N N W 1 5 POUCO AGITADO 1 . 0 1  9 7 5 , 2  
1 9 . 00 N N W 2 0  AGITADO 1 . o  1 6  9 5 , 0 
24 . 0 2 . 75 0. 00 N N W  2 5 FORTE 1 .  O 1 5 6 5 , 0 
7 . 00 N W  3 O AGITADO 1 , 00 9 6 ,4 , 2 
1 2. 0 0 N W  2 O MUITO FORTE 1 · ºº 8 6 4 , 8  
.1 9 . 0 0 W N W  3 5 AGITADO 1 .  0 0 7  7 5 , 0  
25 . 02 . 75 0 . 00 W N W 3 0  MUITO FORTE .1 . 0 0 9 6 5 , 0  
7. 00 W N W  2 5 FORT E 1 . o  I O 7 4 , 6  
1 1 . 00 w 2 8  PEQUENAS VAGAS 1 . 0 1 1 1 0  5 , 0  
1 9 . 00 s w  1 5 AGITADO 1 . o  1 5 7 5 , 0  
26 . 02 . 75 3 . 00 N N W  2 5 AGITADO 1 . o  1 4  8 5 , 0 
1 2. 00 w 5 0  MUITO FORTE 1 . O  1 1  1 0  4 , 9  
2 3 . 00 w 1 5 POUCO AGITADO 1 . o  1 9 5 5 , 0 
27 . 02 .  75  3 . 0 0  w 2 0  POUCO AGITADO 1 . 0 2 0 1 0  4 , 8 
1 1 . 00 w 2 O POUCO AGITADO 1 . O  1 9  6 , 5  5 , 0 
1 9 . 00 N N W  2 5 AGITADO 1 . 00 4  7 4 , 7  
28 . 02 . 7 5  3 . 00 w 2 0  POUCO AGITADO 1 . 0 2 0  1 0  5 , 5  
1 1 . 00 E 5 0  POUCO AGITADO 1 .  0 0 8 6 , 5  4 , 5  
1 6 . 00 N N W  3 5 MUITO FORTE 1 . 00 6 9 4 , 7  
2 3. 00 N N W  3 O MUITO FORTE 1 . 00 4  7 5. , O 
O 1 . 03 . 7 5  3 . 00 N 3 6 VOLUMOSO 1 . 0 0 1 8 5 , 0 
1 1 . 00 N W  1 6 AGI TADO 1 . 00 9 1 O 5 , 3  
1 9 .  00 w 1 8 AGITADO 1 .O 1 6 1 O 5 , 0 
02 . 03 . 75 0 . 00 w 1 2 POUCO AGITADO 1 . o  1 4  6 4 , 2  
7 . 00 W N W  1 8 POUCO AGITADO 1 . o  1 7 6 4 , 3 
1 2  . 00 w 2 0  AGI TADO 1 . 0 2 0  5 4 , 2  
2 0 . 00 wsw 2 0  POUCO AGITADO 1 . 0 2 5  6 4 , 5  
03 . 03 . 75 3 . 00 w 2 0  POUCO AGITADO l . 0 2  9 5 5 , 0 
1 1  . 00 WNW 1 5 POUCO AGITADO 1 . 0 3 0 5 6 , 0  
1 9 . 00 N 5 PEQUENAS VAGAS 1 . 0 2 9  6 6 , 0  
04 . 0 3 . 75 o . ao NE 5 PEQUENAS VAGAS 1 . 0 2 8 8 5 , 6  
7 . 00 E N E  1 7 POUCO AGITADO 1 . 0 2 2  7 4 , 5 
1 6 . 00 E S E  1 5 POUCO AGITADO 1 . o  1 3 8 5 , 0  
2 3  . 00 S E  1 8 AGI TADO 1 . 00 0  9 5 , 0  
05  . 0 3 .  75 3 .00 N 1 O POUCO AGITADO 9 9 7 1 O 5 , 0  
1 1  .00 N 2 8 FO RTE 9 8 8 7 5 , 0 
1 9.00 wsw  4 0  MUITO FORTE 9 9 0  1 1 5 , 5  
U SU/Pmo 
1 3 5 .  
D I R E Ç Ã D  VELOCI DADE P R E S S Ã O  trEMPERATURA TEMPERATURA 
D I A H O R A  L O C A L  D O  VENTO E S T A D O DO M A R  ATMOSFÉR I C A  DO A R  DA ÁGUA 
DO V E N T O  ( N ÓS ) ( M I L I BARE S )  ( ºC ) DO MAR ( ºC )  
06 . 0 3 . 75 3 . 0 0  W N W  4 0  MUITO FORTE 1 . 0 0 4  9 5 , 6 
1 1 . 00 w 4 0  VOLUMOSO 1 . o  1 O 7 5 , 3 
1 9 . 0 0 ws w 3 O MUITO FORTE 1 . o  1 5 7 5 , 5  
07 . 0 3 . 75 3 . 0 0 w s w  2 0  AGITADO 1 .  0 2 0  8 4 , 5  
1 1 . 0 0  w 2 O AGITADO 1 . 0 2 2  6 5 , 0  
1 9 . 0 0 w 5 PEQU E N A S  VAGAS 1 . 0 2 6  7 
08 . 0 3 . 7 5  3 . 0 0  w 2 C A L M O  1 .  0 2  8 9 5 , 0  
1 1  . 0 0 w 1 6  POUCO AGITADO 1 .  0 2  8 7 5 , 5  
1 9  . 0 0 NW 1 0  POUCO AGITADO 1 . o  2 5 1 3  5 , 0  
2 3 . 0 0  N W  4 O AG I T A D O  1 .  O 2 3 6 5 , 5  
09 . 0 3 . 75 3 . 0 0  N W  2 6 AG ITADO 1 . o  2 1  9 5 , 8  
1 1 . 0 0  NW 3 C A L M O  1 . O  1 8 1 0  6 , 0  
1 9 . 0 0  N NW 1 0  POUCO AGITADO 1 . o  1 4  8 6 , 0  
1 0  . 0 3  . 7 5 3 . 0 0  WNW 3 5  AG ITADO 1 .  O 1 3 9 6 , 0 
1 1  . 0 0 WNW 2 8 A_G tTADO 1 . o  1 6 6 5 , 2  
1 9 .0 0  WNW 2 0  AG'ITA DO 1 . o  1 7 7 6 , 0  
1 1 1  . 0 3 . 7 5  3 . 0 0  
w 2 O AGITA D O  1 . o  1 7 9 6 , 2  
1 1 . 0 0  w 2 0  AG ITA D O  1 . o  1 7 8 6 , 0 
1 9 . 0 0  WNW 2 0  AG ITADO 1 O 1 5 8 6 , 2  
1 2 . 0 3 . 7 5 3 . 0 0  W N W  2 O AG I T A D O  1 .  O 1 2 9 6 , 6  
1 2 . 0 0  N W  4 5 V O L U M O S O  9 9 8  9 5 , 6 
1 6 . 0 0  W N W  4 0  M U I TO FO R T E  9 9 7  8 5 , 0 
2 3  . 0 0 W NW 5 O MU ITO FOR T E  9 9 5  6 5 , 7  
1 3 . 03 . 7 5 3 . 0 0  WNW 3 O M U I TO FORTE 1 .  0 0 0 6 5 , 3  
1 1 . 0 0  w 2 8 M U I TO FORTE 1 .  0 0 4  6 5 , 0  
1 9 . 0 0  W N W  2 O AG I TA D O  1 .  0 1  O 8 4 , 5 
1 4 . 0 3 . 7 5  3 . 0 0  NW 5 PEQU E NA S  VAG A S  1 .  O 1 3 5 4 , 5 
1 1 . 0 0  N N W  2 0  POUCO AG ITADO 1 .  0 1  O 8 5 , 6 
1 9 . 0 0  N N E  3 0  A G I TA D O  1 .  0 0 3 7 5 , 2  
1 5 .  03 . 7 5  3 . 0 0  N N E  2 8 F O R T E  9 9 1  9 5 , 0  
1 1 .  0 0  N N  E 2 5 A G I TA D O  9 9 0  8 4 , 6 
1 9 . 0 0 N 3 2 A G I TA D O  9 8 4  7 4 , 4  
1 6 . 0 3 . 7 5 3 . 0 0  N W  2 0  FORTE 9 8 0  5 5 , 0  
1 1 .  00 w 1 0  PEQUENAS VAGA S  9 8 6 4 5 , 0  
1 9 . 0 0  sw 5 0  F O R T E  9 9 8  3 4 ,  5 
1 7 . 0 3 . 7 5  3 . 0 0 sw 3 0  AG ITA D O  1 .  O 1 O 4 4 , 6 
7 . 0 0  sw 4 0  AGITA D O  1 .  O 1 4  4 4 , 9  
1 6 . 0 0  sw  1 O P EQUENAS VAG A S  1 .  0 2 1  7 5 ,  1 
2 3 . 0 0 w 5 C A L M O  1 .  0 2 2  5 5 , 4  
1 8 . 0 3 . 7 5 3 . 0 0  W N W  2 4  A G I T A D O  1 .  0 2 3 6 5 , 6  
1 2 .  0 0  W N W  1 5 POUCO AG ITADO 1 .  0 2 6  7 7 , 0 
1 9 .  0 0  N N E  1 2 POUCO AG I TA D O  1 .  0 2 4  1 1 9 ,  O 
1 9 . 03 . 7 5 3 . 0 0 N N E 1 0  P E Q U E N A S  VAGA S  1 .  O 1 9  1 0  9 ,  1 
1 5 . 0 0  E S E  2 4 F O R T E  1 .  0 09 1 4  9 , 8 
2 3 . 0 0  E S E  1 O POUCO AGITA D O  1 .  0 0 7  1 4  9 , 8 
U S U / P m o  
1 3 6 .  
ANE XO 2 P R I N C I PA IS COLEÇÕES DA FA M Í L I A  
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Anexo 3 - DADOS RELATIVOS AOS EXEMPLARES DE A. ORNATUS ESTUDADOS 
N9 de Segmentos Comprimento Largura 
(mm) (mm) 
54 85 7 , o  
' ' 58 100 7 ,0 
65 llO 7,0 
59 104 7 ,0 
59 88 5,0 
72 163 8y0 
70 150 6,0 
58  100 7,0 
45 73  7 ,0  
63 105 5,5 
72 140 6 , 3 
76 150 6 , 3 
54 103 6,0 
59 106 5,5 
5 7  90 5,0 
60 90 5 ,0 
51  75  5,5  
68  110 5,5  
70 125 6 ,0 
53 95 4,0 
49 6 8  6 ,0 
138 . 
N9 de Segmentos Comp rimento Largura 
(nnn) (mm) 
50 54 4, 0 
5 0  5 0  5 ,0  
50  70  5 , 0  
54  75 6, 0 
5 3  80 7, 0 
50  5 3  4,0 
59 70 5, 0  
49 67 6,0 
5 1  5 3  4, 0 
35 40 6,0 
5 3  90 7, 0 
55 90 7 , 0  
49 75 6,0 
49 80 7,0 
44 60 6 , 0  
59 85 5 , 0 
47 40 3,0 
54  85 6, 0 
50 90 7 ,O  
43 50 5,0 
41 55 5, 0 
45 55 5 ,0  
59 90 6 , 0  
139 . 
N9 de Segmentos Comp rimento L argura 
(mm) (mm) 
60 100 7,0 
60 95  6,0 
63 l lO 8,0 
58 88 6,0 
52 60 5,0 
64 90 5, 0 
47 70 - 6,0 
47 75 7,0 
43 52 5,0 
62 100 6,0 
58 90 5,0 
66 llO 7,0 
80 90 5 �0  
63 115 8,0 
47 78 6,0 
88 135 7 , o  
54 90 8,0 
59 100 8,0 
48 65 6,0 
57 100 6,0 
44 60 6,0 
59 100 7,0 
55 50 4,0 
14 0 .  
NC? de Segmentos Comprimento Largura 
(mm) (mm) 
5 3  80 6, 3 
53 95 6, 0 
57  1 0 0  4, 0 
' 51 65  5 , 3  
58 80 4, 0 
54 69 5, 0 
51 7 0  5, 0 
4 8  85 7 ,o 
57 95 7, 0 
4 8  6 0  5 , 0 
4 1  ,40 4 ,0 
82 80 4, 0 
52 9 0  8, 0 
66 1 05 8, 0 
37 6 0  8, 0 
61 95 7, 0 
53 80 5, 0 
44 55 5 , 0  
43 45 5, 0 
64 100  6, 0. 
42 40 4, 0 
51 50 4,0 
63  10 0 7,0 
141. 
N9 de Segmentos 
Comp rime nt o Largura 
(mm) (nnn) 
49 75 6 ,0  
47 75 7,0 
55 90 6,0 
\ 
1 54 80 6,0 
61 90 7, 0 
50 90  7, 0 
51 65 5,0  
45 45 4, 0 
35 25 3 , 0  
42 40 4,0 
37 35 3 , 0  
5 6  85 5,0 
44 50 5,0 
54  70 5,0  
47 70 6, 0 
54  75 6 ,0 
47 70 6 , 0  
5 7  60 4,0 
54 80 7 , 0  
46 60 5,0 
58 95 7, 0 
43 45 5,0  
40 55 6 ,0  
1 
142. 
N9 de Segmentos Compriment o  Largura 
(mm) (nnn) 
48 70  7, 0 
47 48 5, 0 
53 63 5, 0 
\ 44 5 0  5, 0 
50  6 0  5, 0 
30 23 4, 0 
52 70 5, 0 
56 7 0  5, 0 
53 50  4, 0 
6 0  75 4 , 0  
70 110 0, 7 
44 50 5, 0 
49 80 6, 0 
6 6  12 0 7, 0 
51 · 6 0  5, 0 
66  110 7, 0 
39 32 4, 0 
56 70 4, 0 
5 1  65 5, 0 
58 9 0  6 , 0  
52 75 6 , 0 
41 6 0  7, 0 
55 9 0  7, 0 
143. 
N9 de Segmentos Cotnp rimen to Largura 
(mm) (nnn) 
5 1  75 7 , o 
58  95 7,0 
49 70 6 .  o. 
54 70 5 ,0 
47 68 7, 0 
53 90 7 ,O. 
60 100 7 ,0 
39 50. 5 , 0  
75 130 7, 0 
29 4 3  7 , O  
51 65  6 '  o. 
45 5 5  5 ,0 
47  60  6, 0 
4 8  50 4 ,0 
6 7  100 6 ' o. 
51 65 5 , 0  
42 50 5,0  
54  84 6, 0. 
52 55 5,0 
50 64  5, 0 
47 60 5 ,0 
95 120 8,0 
67 100 6 ,0 
144. 




51 65 s ,o 
42 50 5,0 
54 84 6, 0 
1 52 55 5,0 
50 64 5, 0 
47 60 5,0 
44 48 5, 0 
59 105 7,0 
45 5 0  5 , 0  
45 75 8, 0 
51  65 6 ,o 
51  70 5, 0 
56 85 7,0 
52 75 7 ,0 
47 67 7,0  
49 58 5, 0 
50 80 9,0 
26 35 5, 0 
57 78 5,0 
61  95 7, 0 
50 65 6,0  
45 35 5,0 
53 75 5,0 
145 . 
N9 de Segmentos 
Comprimento Largura 
(nnn) (mm) 
44 50 5 , 0  
4 8 60 5 , 0 
38 35 4 , 0  
53 60 4 , 0 
46 50 4 , 0  
4 8  50 4,0 
50 60 5 ,0  
49 60 6 ,0 
57  80 5, 0 
53 50 4, 0 
44 50 5 , 0  
80 65 3,0 
52 60 5 , 0  
42 60 7 , 0  
4 4  60 7 , 0  
5 1  5 3  3 , 0  
4 7 55 5, 0 
4 3 50 4 , 0  
50 90 7 , 0  
54 70. 5 , 0 
45 60 6 , 0  
45 55 5 , 0  
5 2  80 6 , 0  
! i 
i46 . 
N9 de Segmentos 
C omp r imento Largura 
(mm) (mm) 
38 45 5, 0 
48 45 4, 0 
56 70 4, 0 
' 31 35 4, 0 
78 llO 7 ,O 
1 4 7. 
A N E XO 4 - C A RAC T E R IZ AÇÃO DAS E STAÇÕ E S  DA C A M PA N H A  
M D  0 4  E S T U DADAS NO PLANO QUANT I TATIVO ( ADAPTADO D E  GU Í L L E , 1 9 7 7) .  
ESTAÇÕES 
PROF. L AT I TUDE L O NGITUDE PROF. SALIN IDADE OXIGÊNIO 
. DRAGAGEM s u B s T R A T o 
( m )  s E ( m )  S %o % 02 
o 33 . 592 106 . 7 Seixos basâlticos (máximo 
44 DÇ04 49929 . 3  70922 . 2  10 33 . 61 3  106 . 8  10 cm) com saibro ( 2  a 3cm) A02 
32 DC05 49929 . 1  70920 . 3  20 33 . 626 104 . 0  Areia grossa vasosa com de -
tritos . 
10 33. 6 40 105 . 2 Blocos basálti cos . Areia 
30 33. 641 105 . 1  grossa vas osa com detri -
A03 7 5  DG06 49928 . 8  70933 . 2  50  33 .  640 106 . 2  tos . 
70 33. 6 37 105.  2 
o 33.  725 106 . 2  Pouco material , s eixos ba  -
9 33.  733 - sálticos (maximo 20cm) e 
A04 96  DC07 49929 . 8  70940 . 5  2 8  33 . 735 101 . 9  s obretudo seixos de 2 a 
4 7  33 . 742 102 . 1  8 cm. Areia vasosa com de 
70 33. 740 - tritos . 
o 33. 815 102 . 1  Alguns seixos basá_lticos 
1 
10 33. 820 100 . 5  (máximo 7 cm) . Bryozoa. 
19 33 . 812 101 . 7  Areia ca1cãrea com Fora-
29 33. 815 99 . 6  minÍfe ros e Coccolitos . 
AOS 140 DC08 49930 . 6 70954 . 5  48 33 . 812 101 . 9  
72 33. 81 7 -
% 33 . 817 101 .  7 
1 30 33. 818  100 . 9 
o 33. 818 100 . 0  Blocos basálticos de 30 a 
10 33. 817 9 9 . 7  40 cm. com seixos da mes -
19 33 . 81 8  99 . 5  ma natureza. ( se ixos gl� 
29 33 . 81 8  99 . 7  ciais ) . 
357 DClO 49931 . 2 7 1900 . 0  48 33 . 81 7  99 . 5  
432 DCll 49930 . 5  7 1900 . 0  72 33. 820 99 . 7  A06 460 DC1 2  49932 . 5  7 1901 . 8  96  33. 825 99 . 5  
542 DC12 49933 , 0  7 1902 . 1  144 33.  92 7 89 . 2  
192 33 . 0 7 1  80 . 9 
250 34 . 154  75 . 7  
o 32 . 0 7 7  99 . 8  Pequenos cas calhos de b a-
10 33. 122 102 . 1  salto. Vas a com Diatomá -
B08 21  DC16 49931 . 2 69938 . 3  (50%) , Foraminíferos ceas 
( 15%) e Coccolitos ( 15%) . 
148 . 
PROF. LATITUDE LONGITUDE PROF. SALINIDADE OXIGÊNIO 
8 s T R A T o ESTAÇÕES O R A"GAGEM"· s 
( m )  s E ( m )  S %o % 02 
110 DC19 49932 . 2  69939 . 4  o 33. 138 100 . 1  Vasa enegrecida, clara na 
10 33. 154 - superfície: Elementos de 
19 33. 205 9 7 . 3 detritos ( 70%) e Diatomâ-
B09 28  33. 252 9 7 . 5  ceas (25%) . 
46 33. 32 1 92 . 4  
67  33 .  361 87 . 0  
87 33. 388 80 .  7 
105 33. 395 80 . 7 
1 49 DC20 49933. 2 69940 . 8  o 33. 142 100 . 9  Vasa parda -na s uperfície 
10 33. 215 100 . 5 e negra em proflllldidade : 
Bl.0 20 33. 285 100 . 5  detritos ( 70%) Diatomãceas 
30 33. 305 99 . 1  ( 15%) Coccolitos (10%) . 
50 33. 359 9 8 . 4  
10 DC23 49935 . 7 69943. 0 o 33.063 100. 6 Areia fina negra com mag-
Bll 36 DC28 49939 . 3 69943. 1 7 33. 180 9 9 . 3 netita, detritos e altera 
ções em argila. 
36 DC29 49939. 8 69943 . 1  o 33. 483 105 . 0  Areia fina negra com mag-
36 DC30 49939 . 8 69943. 1 10 33, 486 104 . 1  netita, detritos e altera Bl2 -
20 33. 5&9 104. 1 çÕes em argila. 
30 33. 626 104 . 9  
72 DC33 49941 . 3 69943. 3 o 33. 512 105 . 0  
10 33. 512 104 . 6  Presença de Coccolitos 
20 33. 566 Bl3 
33. 611 105 . 5  
50 33. 6 79 104 . 2  
70 33. 699 102 . 9  
10 3 DC36 49944 . 4  69944. 6 o 33. 670 104 .5  Seixos e Blocos de basal-
10 33. 6 71 104. 4 to . Areia grossa. Pequ� 
20 33. 6 74 104 . 9  nos cascalhos . 
30 33. 701 104 . 8  
Bl4 50 33. 701 103 . 5  
75 33. 734 103 . 5  
96 33. 744 103. 9 
1 4 9 .  
PROF. L AT.I TUDE LON G ITUDE PROF. SALINIDADE OXIGÊNIO 
ESTAro , D.RAGAG. EM • s u B s T R A T 
( m i  s E ( m )  S %0 %02 
o 33 . 783 - Seixos e blocos de bas al-
10 33.  782. .,. to ( _  máximo 25 cm • ) . 
20 33. 783 -
30 33 .J82 -
Bl5 120 DC37 49954 . 8  69947 . 2  50 33 . 784 -
75 33 . 793 -
lOQ 33. 795 -
o 33 .  805 100 •. 3 Se ixos basálti cos bem re-
' 10 33 . 804 99 •. 6 dondos· (nÍáximo 15cm) . 
20 33 , 804 100 .. 0. Areia gros-sa .  
31  33 .  80 3  99· _ 9  
Bl6 166  DC38 jQ9C2 . 7  69949 . 2  53  3 3 .  803 99 . 7 
82 33. 800.  99 . 7  
113  33 . 803 9 8 . 5  
150 33. 914 90 •. 1 
o 33 . 824 100 •. 5 Blocos e cascalhos de ba-
10 33.  82 3 9 8  .. 7 s alto.  Arei-a grossa.  
20 33 .  826 100 . 1  
29 .  33 . 826 100. 1 
48 33.  82 7 1 00 •. 3 
263 DC39 5091 1 . 1  69953 . 0  71 33. 82 8 99 . 2 Bl7 50910 . 3  69953 . 0  95 33 . 828 9 7 . 9  
144 34 .001  86 . 5  
193  34 .040 83 .4  
248  34 . 21 8  73. 0 
o 33.  325 103 . 8 Areia negra compacta, fina, 
21 DC40 49935 . 4  69920 . 4  10 33. 330 103 . 3  com magnetita. Cl8 21  DC41 4993 5 . 4  69920 . 4  1 7  33 . 331 103. 3 
o 33. 326 105 . 4  Vas a amarelada na superff 
20 33. 326 105 . 1  cie e negra em profundid� 
20  33 . 346 104 . 9 de , l igeirairente arenosa 
Cl9 67 DC46 4993 6 . 0  69920 . 5  
33. 560 10 3 . 6  com feldspatos e Diatomâ-
50 33. 568 101 . 7 ceas ( 15%) . 
60 3 3 . 6 34 100 . 6  
1 50 .  
ESTAÇÕES 
PROF. LATITUDE LONGITUDE PROF. SALINIDADE OXIGÊNIO 
:DRAGAGEM s u B s T R A T 
( m i  s E ( m i  S o/oo % 02 
o 33. 440 105 . 1  Vasa amare lada na superff 
10  33 . 406 104. 1 cie e _ negra em profundid� 
20 33. 484 104 . 3  de com Diatomlceas ( 40%) e 
C20 111  DC51 49938 . 0  69919 . 9  30 33 . 55 1  103 . 6  detritos (40% ; principal-
50 33 . 62 1  102 . 3 -mente fe ldspatos ) .  
75 33 . 6 40 102 . 3 
104 33. 6 7 7  102. 2 
o 33.  6 86 102 . 9  Seixos e blocos de basal-
5 33 . 686 103 . 5 to (4 a 5 cm,maximo 30cm) . 
' 15 33. 704 103 . 1  Areia -mui to grossa  com de 
C21 110 DC54 49941 . 4  6991 8 . 3  35 33. 6 86 102 •. 9. tri tos finos . 
6 1  33. 709 102.  9. 
83 33. 713  102 . 2  
C22 146 DC55 4995 3 . 6  6 8955 . 5  - - - -
o 33. 75 7 101 . 9  Placas e alguns seixos de 
10 33. 759. 101 . 4  basalto , 
20 33. 7,60 101 .  7 
C23 155  DC56 49955 . 5  68948 . 5  30 33 .  765 102. 1 
50 33. 759. 101 . 9  
75 33. 769 -
100 33. 769. 101 . 0  
o 33. 790 100. 3 B locos basálti cos ( 3 a 4 
9 33.  79 1 100 . 4  cm, mâximo 6 cm. ) .  Peque-
1 7  33 . 79 1 100 . 2  nos cascalhos basálticos 
25 33. 792 9 9 . 9  (inferior a 1 mm. ) .  
40 33. 790 100. 3 
C25 255 DC59 50908 . 8  6891 7 . 2  
56 33 . 79 1  100 . 2  
72  33.  82 7 9 8 . 4  
1 2 3  33.  9 5 3  90 . 0  
191  34. 0 77 79 . 8 
240 34 . 145 74 . 6  
2 76 34. 1 82 72 . 2  
326 34. 258 -
1 5 1 .  
ESTAG:ÕE� 
PROF. L AT ITUDE LONG ITUDE PROF. SALINIDADE OXIGÊNIO s s T R A T o ·D R AGAGEM .· u B 
( m )  5 E C m )  S % o  o/o Oz 
o 33 . 790 100. •. 3 Yas a negra em proftmdida-
9. 33 . 79..1. 100. 4 de e clara na superfície 
1 7  3 3 .  79.1 100 . 2  com detritos (50%) e Dia:,-· 
25 33. 792 9.9 . 9  tomílceas (30%) • 
40 33 . 79.0 100 .• 3 
C27 165 DC62 49933 . 0  69917 . 3  
56 33. 79-1 100 •. 2 
72 33. 82 7 .9.8 . 4 
123  33  •. 9.53 9:0 . 9  
191 34 . 0 7 7  79�. 8 
240 34 , 145 74 . 6  
2 76 34 . 1 82 72 . 2  
326 34. 258 -
o 33. 162 104 . 8 'Vas a parda, clara na su-
10 33 . 238 1 03 , 7  perfíci:e e negra em pro-,-
20 33 . 474 103 . 1  fundidade : Detrítos e 
C28 105 DC66 49930 , 8  69912 . 5  30 33. 559 101 . 4  i:nagnetita (60Zl, Di:atOl!lâ 
50 33 •. 596 101 . 3  ceas (30%J_. 
75 33. 616 100 . 7 
9 1  33. 6 37 99 .� 
o 3 3. 55 3  102 . 0  'Vasa parda, clara na su -
25 bC70 49931 . ó  6991 1 .  7 10 33.554 101 .  3 pe:rfi'.cie 1 negra em profl1!!_ 
C29 25 DC7 1 4992 1 . 0  69911 . 7 20 33. 569 101 . 7  didade : Diat�ceas (30%}, 
detritos (111agnetita). .  
34 DC75 499 2 7 .  7 6 8950 . 1  o 33 . 06 8  103 . 9  Areia negra tina com uíag-
D30 35 DC76 49927 .  7 68950 . 1  10 33. 456 102 . 5  netita e ;irgila 
35 DC77 4992 7 .  7 6 8950 . 1  20 33 . 5 13  101 . 4  
34 DC80 499 2 7 . 7 6 8950 . 1  30 33 . 630 . 100 . 3 
o 33 . 355 103 . 6  Areia negra compacta i:dên 
10 33 . 60 7  100 . 7 tica ã. D30 . 
67 DC81 49927 . 7  6894 6 . 6  20 33. 6 71 100 . 9  D3 1 63 DC82 49927 . 4  68946 . 8  30 33 . 6 7 3  100 . 5  
50 33. 709. 9 .9 . 1  
D32 102 DC85 499 24 . 4  6 8943 .6  - - - Seixos e blocos de basal-
to.  
1 5 2 .  
ESTAÇÕES 
PROF. L A T I TUDE L O N G ITUDE PROF. SALINIDADE OXIGÊNIO 
D RA G AGEM s u B s T R A T o 
( m )  s E ( m )  S %o % º• 
D33 162  DC86 499 2 7  . 4  6 89 33 . 6  - - - -
1 85 DC88 499 2 7 . 4  68910 . 7 o 33 . 765 10 1 . 1  Blocos de 1 ,  5 a 10 cm. 
9 33 . 765 100 . 8 (90% bas alto) . Areia fi:_ 
1 8  3 3 .  7 83 101 . 6  na , clara, cal carea com 
25 33. 7 7 8  101 . 2  Coc coli tos ( 35%)  . 
D34 38 33. 7 79 101 . 5  
50  33 .  7 79 100 . 5  
6 4  33 . 849 95 . 1  
1 1 7  3 3 . 92 3  87 . 8  
1 72 33. 924 8 7 . 8 
191  DC89 49928 .  O 6 795 3 . 1 - - - Diatomáceas ( 35%) e Fora-
minÍ feros ( 15%) . Blocos 
D35 de basal to ( 10cm) e sei-
xos basálti cos ( 2 a 5cm). 
245 DC90 499 2 8 .  3 6 792 3 .  8 - - - Blocos de basalto ( 3 a 4 
cm) . Areia cinza cal carea 
D36 com Coccoli tos ( 45%) . Fo-
raminife ros ( 15%) e Diato 
maceas (15%) . 
30 1 DC9 1 49926 . 5  6 79 19 . 8  o 33 . 765 100 . 9  Blocos de basalto (máximo 
10  33.  76  7 101 . 3 250m) . Numerosos seixos ce 
19 33 . 76 7 10 1 . 0  bas alto ( 30m) . Aglomera -
2 8  33  . .  7 6  7 100 . 5  dos de areia e c;:as calho ' 
46 33 . 769 100 .  2 areia  fina cinza esverdea 
D37 6 7  3 3 . 788  99 . 0  da ,  calcárea, com Co ccoli 
88  33 . 816 96 . 7 tos (50%) e Foraminí feros 
1 31 33 .  840 9 5 . 4 ( 25%) . 
.1 79 33 .  9 6 8  84 . 4  
238  34 . 069  78 . 3 
2 6 3  34 . 102 75 . 9  
460 DC9 3  49908 . 7  68954 . 0  o 32 . 275  104 . 8  Vas a arenos a esverdeada, c� 
9 32 . 845 105 . 1  ra na superfície , bas tante 
18 3 3 . 5 2 1  104 . 9  f luida com detritos (50%) 
E39 35  33 . 65 8  102 . 6  d e  Magnetita e Diatomáceas 
5 7  33 . 6 7 1  101 .  3 ( 30% ) . 
78 3 3 . 681  100 . 3  
124 3 3 .  720 94 . 9  
15 7 3 3 .  728 9 3 . 9  




L A TITUDE LONGITUDE PROF. SALINIDADE OXIGÊNIO 
s 8 A u s T R T o 
( ., )  s E ( m )  - S % 0 o/oOe 
o '.31 . 356 108 . 5  Vasa negra em· profundidade 
10 33. 244 105 . 5  é clara nos dois primeiros 
20 · 33. 608 104 .5 em Duatomâceas (50%) e ele 
E40 181 DC97 49909 . 1  . 68952 . 7 
-
30 33. 641 104 . 5  mentos em detritos . 
50 33. 655 101 . 6  
75 33 . 688 99 . 3  
o 33 ;680 100 . 6  Vasa esverdeada em profun-
10 33 . 681 99 . 9  didade e amarelada na su-
19 33. 682 190. 0  perfÍcie com espÍCulas de 
'· 
29 33. 683 99 . 7  esponj as ( 15%) , Diatomâce-
E42 140 DCIOO 49909 . 3  68947 . 5  48 33. 684 9',l . 3 as e detritos (35%) . 
72 33. 688 99 . 3  
96 33. 694 99 . 4  
125 33 . 712 98 . 2  
o 33 . 758 103 . 9  Blocos grossos de basalto . 
10 33. 758 103 . 7 
19 33 . 758 104. 2  
E43 29 33. 758 96- . 9  
E43 138 00103 49906 . 9  68920 . 2  
48 33 . 758 103 . 7  
72 33. 793 95 . 0  
97  33. 800 92 . 4  
116 33.825 92 . 4  
o 33 . 763 101 • . 5  Blocos d e  basalto (mínimo 
10 33 . 763 101 . 5  ( 5  ª" 6c1J!. (máximo 
19 33. 765 101. 5  (2!Íem;;:� 
28 33 . 765 101 . 6  Cascalho de 1 a 2 cm. 
47 33. 766 100 . 8  
E46 253 DC107 48955 . 3  67914 . 2  
7 1  33. 766 101 . 1  
95 33 . 7 70 100 .6  
142 33 .838 96 .0  
190 33. 985 83. 6  
237 34 .037 78 . 5  
o 33. 762 102 . 3  Blocos de basalto de 6 a 7 
10 33 . 759 102 . 2  cm. 
20 33. 759 101 . 4  Cascalho basáltico . 
E47 315 DC108 48959 . 1  67907 . 9 29 33 . 762 101. 3  
49 33. 763 100 . 9  
73 33.  772 99 . 4  
97 33 . 778 97 . 5  
154.  
ESTAC:ÕES 
PROF. L A T I TUOE L O N G ITUDE PROF. SALINIDADE OXIGÊNIO 
DRAGAGEM s u 8 s T R A T o 
( m l  s E ( m l  S o/oo o/o O2 
146 33. 932 87 . 2  
195 34. 068 77 . 1  
E47 315 DC108 48959 . 1  6790 7 . 9  
242 34 . 140 72 . 9  
292 34 . 269 65 . 9 · 
42 DCllO 48948 . 8  68952 . 0  o 33 .673 98. 9  B locos de basalto (máximo 8 
É49 35 DClll 48948 . 7  68952 . 0  10 33 . 672 98. 7 cm. ) . Areia escura detrit_!. 
60 DC112 48948 . 4  68952 . 2  30 33 .667 9 9 . 2  va com grande quantidade de 
restos de conchas . 
o 33 . 675 97 . 2  Seixos de basalto de 2 a 8 
10 33 . 6 76 97 . 3  cm. 
' 20 33. 676 9 7 . 4  Alguns seixos de fonolitos 
F50 70 DC117 48947 . 1  68949 . 3  
30 33. 674 9 7 . 2  
50 33. 676 9 7 . 2  
7 5  33. 676 9 7 . 0  
95 DC118 48943. 8  68944 . 5  - - - Blocos basálticos de 25 ca F51 
95 DC119 48944 . 0  68945 . i  - - -
o 33. 756 104. 3  Blocos e seixos basálticos 
10 33 . 7.S8 104 . 1  de 5 a 6cm (máximo 10cm. ) .  
20 33. 762 98 . 2  
30 33. 762 97 . 2 
F52 125 DC120 48937 . 2  68931. 2  50 33 . 762 96 . 4  
75 33 . 765 95 . 7  
98 33 . 7 81 94 . 8  
120 33 . 780 94 . 3  
o 33 . 769 104 . 0  Seixos e blocos de basalto 
10 33. 768  !04. 2  (máximo 40cm . ) . Blocos de 
19 33. 768 104. 0  reôlitos . 
28 33. 7 71 103 . 9  
F53 155 DC122 48929 . 5 · 68917 . 2  45 33. 774 102 . 0  
63 33. 870 94 . 5  
78  33. 887 '90. 0 
104 33 . 894 90 . 4  
o· 33 . 7,66 102 . 6  Cascalhos basálticos ( 3 a 
10 33 . 761  101 . 3  4 cm) . Areia vasosa grossa 
20 33. 761 101 . 6  calcãrea com Coccolitos 
F54 190 DC125 48919 . 0  67956 . 5  29 33 . 759 101 . 1  (35%) , Diatomáceas (30%) e 
48 33 . 761 100 . 9  ForaminÍferos ( 15%) . 
72 33. 768 101 . 1  
94 33. 825 9 7 . 6  
1 55 .  
ESTAÇÕES 
P ROF. L A T I T U D E  LONGITUDE PROF. SALINIDADE OXIGfNIO 
DRAGAGEM s u e s T Ili A T 
( m )  5 E ( m )  S %o· o/o Oe 
139 33 . 933 86 . 9  
F54 190 DC12S 48919 . 0  67956 . 5  15 7 33. 934 85 . 8  
o 33. 750 102 . 9  Areia fina cinza vasosa cal 
10 33 . 751  102 . 2  carea com Coccolitos (25%), 
20 33 . 753 102 . 2  Foraminíferos ( 15%) , Diato 
31 33 . 755 101 . 9  maceas (15%) . Vasa arenosa 
51  33 . 753 101 . 3  na superfície (esverdeada). 
F55 26.2 DC131 48911 . 2  6 794 1 . 9  77 33 . 753  102 . 8  
102 33 . 761 100 . 4  
150 3 3 . 858 9 3 . 2  
193 33. 969 83 .6  
230 34 .029 78 . 6  
o 33. 760 102 . 4  Cascalhos (2  a 3 cm) . Vasa 
10 33 . 761  102 . 8  parda compacta calcária cotI 
21  33 . 759 102 . 4  Coccolitos (30%) , Diatomã-
31  33 . 761 102 . .4 ceas (40%) . 
54 33 . 760 101 . 1  
390 DC134 48903 . 0  6 7930 . 3  79 33. 764 100 .5 
F56 393 DC135 48905 . 4  67928 . 1  112 33. 771  99 . 4  
161 33 . 836 95 ,. 0  
201 33 . 943 88. 8 
245 34 . 059 78. 1 
294 34 . 129 73 . 8  
355 34. 204 68� 1 
o 33 .  724 97 . 9  Blocos de basalto ( 4  . a  Sem) 
10 33.  729 98 .0  A\guns blocos de fonolito. 
20 :33 . 728 9 7  . 5  
F59 104 DC140 48941 . 4  68938 . 6  30 3 3 . 731 97 . 7  
50 33. 758 9 7 . 7  
75 3 3 . 765 97 . 2  
96 33 . 768 96 . 8  
o 33 . 557 100 . 9  Vasa parda, esverdeada , n� 
G60 18 DC141 4894 1 . 0  69902 . 2  12 33. 557 99 .0  gra em profundidade , detri 
tiva , com Diatomãceas e- es 
pÍculas de esponj as . 
o 33 . 384 9 8 . 9  Vasa arenosa esverdeada de 
10 33 .551 98 . 5  tritiva com Diatomãceas. 
G61 51  DC146 48940 . 5  69903 . 5  20 33 .554 98. 1 Espículas de esponj as . 
30 33. 552 98 . 1 
1 5 6 .  
ESTAÇÕES 
PROF. L A T I T U D E  L O N G I T U D E  PROF. SA L I N IDADE OX IGÊN I O  
D R AGAGEM s u B s T R A T 
( m )  s E ( m )  S % 0 % 02 
G6 1 5 1  DC146 48940 . 5  69903 . 5  40 33 . 552 9 7 . 6  
o 33 . 5 30 97 . 7  Fundos duros , algas verme-
10 3 3 . 56 2  97 . 1  lhas . 
G62 75  DC149 48940 . 1  6991 1 . 6 20 33 . 629 96 . 4  
30 33 . 649 96 . 3  
50 3 3 . 658 96 . 0  
o 33 . 593 9 7 . 8  5 %  d e  Blocos d e  basalto (5 
10 33 . 601  97 . 5  a 6cm) . Raros cas·calhos . V!! 
1 20 33 . 66 3  97 . 7  s a  arenosa clara , detriti-
30 33 . 66 7  9 7 . 6 va, rica em espÍculas . 
5 1  33 . 713 9 7 . 4 
G63 335 DC152 48940 . 7  69915 . o  7 7  33 . 7 2 1  96  . 3  
102 33. 720 95 . 4  
149 33 . 725 94 . 4  
194 33 . 762 92 . 2  
244 33 . 765 9 1 . 7  
293  33 . 789 9 1 .  7 
o 33 . 704 103 . 8  1 bloco de bas alto de 45cm 
20 33 . 69 1  105 . 3  Blocos de basalto de 3 a 9cm 
30 3 3 . 699 103 . 3  Raros cascalhos . 
G6 4 140 DC154 48920 . 8  69909 . 3  50 3 3 . 689 103 . 8  
75 33 . 753 104 . 1 
100 33 . 881 88 . 4  
o 33 . 76 3  105 . 1  B locos basálticos (5  a 7 cm 
10 33 . 759 105 .4  Cascalhos (O ,5 a 1cm) .AreÍé 
19 33 . 75 7  105 . 2  vasosa calcarea . Diatoma-
29 3 3 . 759 104 . 1  ceas ( 35%) , Coccolitos ( 30% 
G65 1 77  DC158 48901 . 0  69904 . 0  47 33 . 752 103 . 9  e Foraminíferos ( 10%) . 
68  33 . 7 50 101 . 4  
91  3 3 .  880 90 . 2  
137 33 . 908 86 . 7  
o 3 3 . 760 10 1 . 2  Areia vas osa esverdeada de 
10 33 . 7 6 1  101 . 4  tri tiva : Diatomaceas ( 35%) 
20 33 . 7 6 1  101 . 3  e Coccolitos ( 15% ) • 
200 DC158 4 794 3 . 0  6895 9 . 6  30 33 . 760 101 . 0  
G66 200 DC 166 4 794 1 . 5  6895 8 . 5  49 3 3 . 763 100 . 6  
73 33 . 764 101 . 0  
96 33 . 784 9 7 . 2  
141  33 . .9 32 84 . 9  
1 5 7. 
PROF. L A T I T U DE L O N G I TUDE PROF. S A L I N I DADE OXIGÊNIO 
ISTAÇÕES DRAGAGEM s u e s T R A T 
( m )  s E ( m )  S %o % 02 
G66 174 34 . 021 81 . 3  
o 33 . 757 103 . 0  Blocos basálticos anguloso� 
10 33 . 764 101 . 5  Blocos de vasa.  
20 33 .757 101 .2 
31 33 . 761 101 . 0  
5 3  33 . 760 100 . 6  
G68 394 DC162 47907 . 7  68932 . 7  82 33 . 760 100 . 6  
110 33 . 7 75 100 . 6  
153 33 . 871  91 . 1  
176 33 . 928 86 . 7  
267 34 . 188 70 .0  
315 34 . 332 6 2 . 4  
o 33 . 764 101 . 5  Blocos arredondados de ba-
10 33 . 764 10 1 . 1  salto ( 15 a 40cm) e peque-
20 33 .  759 100 . 6  nos blocos angulosos (5cm). 
194 DC163 47923 . 3  68950 . 2  30 33 . 759 100 . 6  Blocos de  vasa .  
G69 186 DC164 47925 . 5  68946 . 8  50 33 . 758 100 . 8  
200 DC165 47926 . 0  68954 . 4  74 33 . 765 100 . 9  
141 33 . 909 87 . 0  
153 33 . 924 86 . 7  
o 6 . 946 107 . 2  Raros seixos e cascalhos d� 
10 33 . 591  97 . 2  basalto . Vasa cinza amare-
G73 35 DC175 49906 . 3  69904 .0  20 33. 632 95 . 6  lada detri tiva com traços 
30 33 . 634 95 . 2  orgânicos . 
o 33 .043 100 . 4  Vasa conza amarelada com 
G74 30 DC178 49902 . 3  69901 . 1  10 33 . 587 97 . 1  detritos : magnetita e Dia-
20 33 . 652 96 . 6  tomãceas (20%) . 
o 32 . 447 101 . 0 Vasa esverdeada na superfi_ 
10 33 . 252 99 .0  cie , compacta e negra em 
20 33 , 639 97 . 6  profundidade . Detritos . Dié 
31 33 . 685 98 . 2  tomãceas (45%) . 
G75 207 DC181 48958 .0  69908 .0 52 33 . 709 96 . 3  
78 33 . 688 95 .5  
104 33 . 684 93 . 9 
146 33 . 710 92 . 2  
169 33 . 706 90 . 3  
o 32 . 851  102 . 6  Vasa parda na  superfície e 
G77 190 DC183 4895 1 . 3  69910 . 5  10 33 .019 101 . 4  negra em profundidade com 
20 33 . 377  9 7 . 6  Diatomãceas (50%) , Espícu-
1 5 8 .  
ESTAÇÕES 
PROF. L A T I T U D E  L O N G I TUDE P ROF. SALINIDADE OXIGÊNIO 
s u e s T R A T o DRAGAGEM 
( m )  s E ( m )  S o/oo o/oOt 
30 33 . 567 97 . 9  las de esponj as (10%) e De-
49 33 . 646 95 . 0  tritos (35%) . 
72 33 . 7 15 92 . 8  
G77 190 DC183 4895 1 . 3  69910 . 5  94 33. 708 94 .5  
124 33 . 717 92 . 8  
129 33 . 745 92 . 3  
o 33 . 2 7 7  98 . 8  Seixos e b locos de basalto. 
10 33 . 279  99 . 3  
G78 46 DC186 48945 . 7  69912 . 3  20 33. 474 98 . 3  
54 30 33 .559 97 . 9  
50 33_, 65 1 95 . 9  
o 33. 469 99 ;'4 Seixos e b locos ( 3  a 4cm) di 
10 33. 535 98."6 Bas alto. Arei a vasosa par-' . 
G79 37 DC189 49904 . 0  69921 . 3  
20 33. 646 9 7 . 7 . da, orgânicos : Di-a-traços 
25 33. 653 96 .9 tomãceas (55%) e Detri tos 
( 40%) . 
o 33. 487 99 .'.2 Vas a amare lada na superfÍ-
10 33. 5 40 9 8 . 5  cie e esverdeada em prof� 
20 33. 591  9 7 . 3  di dade com Diatomãceas (S5% 
30 33. 620 9 7 . 2  e detritos ( 30% ) . 
G80 136 DC192 49901 . 1  69923. 7 50 33. 655 97 . 6  
75 33. 6 72 9 3 . 9  
102 33. 673 95 . 1  
120 33. 6 76 -
o 33. 5 85 105 . 2 Seixos e pla.cas angulosas 
10 33. 586 105 . 5  Basâltí cas . Blocos de Rio li 
20 33 . 629 100 . 2  -to .  Cas calhos abundante s .  
3 1  33. 6 16 100 . 2  Vasa amarel ada na superfÍ-
52 33 . 638 99 . 6  cie e esverdeada em prof� 
G81 22 3 DC19_5 4895 7 .  8 69928. 2 7 8  33 . 6 73 9 7 . 3 di dade : Diatomãceas (50%:) . 
104 33 . 6 77  9.7 ,  1 De tritos (140%} . 
146 33 . 6.87 9.6 . 3 
169 33. 690 96 .2  
1 80 33. 713 95 . 2 
o 33. 488 107 . 1  Areia fina negra ligeira -
H83 24 DC199 49910 . 9  69955 . 6  10 33. 6 13 102 . 9 mente v.asosa com de tri tos 







( m )  
50 DC200 
5 1  DC202 
95 DC206 
H87 105 DC210 
H89 105 DC214  
H90 128 DC218  
H91 151 DC221 
L A T I TUDE 
s 
4990 8 . 4  
49906 . 1  
49.90 3 . 2  
48955.  7 
48938. 1 
4890 2 . 0  
1 59 .  
LON GITUDE P ROF. S A L I NIDADE OXIGÊNIO S U B S T R A T O 
E (m )  S %o %02 
69.956 . 3  
709 13 . 1  
69957 . 9. 
69955 . 8  
70904.  7 
70909 . 0  
709 1 4 . 0  
O. 33  .. 599. 100 •. 7 Blocos de bas alto (40 a 
10. 33. 6.48 
20. 33 . 676 
30 33. 6 88 
40 33. 687 
O 33. 640 
10 33. 636 
20 33.  637 
30 33. 638 
40 33 . 641  
O 33  . .  6.73 
10 33. 6 73 
20 33 . 6 72 
30 33 . 6 74 
50 33. 6 88 
75 33. 745 
90  33. 755 
O 33 . 6 83 
10 33. 6 84 
20 33. 684 
40. 33.  7 12 
64 33. 738 
87 33 . 813  
O 33 . 726 
10 33 . 726 
20 33. 727 
40 33. 728 
64  33 . 80 7  
8 7  33. 834 
O 33 .  711 
10 33. 7 1 7  
20 3 3 .  717  
30  33 .  717  
50 33.  7 1 8  
7 5  33 . 829 
100 33. 832 
1 15 33. 851 
O 33 . 71 7 
10 33. 717 
99.. 8 50cm) Basal ticos (2cm) , pn -
10 1 . 6 sença de cas calhos . Areia 
10.0 . 4  com detri tos (90%) e Cocco 
105 . 2 li tos (to%} • 
100. 4 Raros seixos b asálticos ( 1  
100 . •  4 a cas calhos bas 'iil ticos 
100 •. 7 (100 .  7 0 , 5  a 1cm) . Areia v� 
9_9,. 8 sos a negra ciom detritos -. 
9.9 , 5 (50%) e Diatomâceas .. 
100 ._q_ Cas calhos basál ticos (O , 1 a; 
101 . 1 3cm)_ . Vas a clara na super-
100. 9 fÍcie e negra em profundi-
99 . 3 dade: Diatom'iiceas (50%) e 
9 7 . 7  detritos (40%)_ . 
96. 7 
95 . 1  
103. O Vasa fina esverdeada COIIIJB� 
102. 6 ta rica em magnetita: Dia-
101 . 7 m'iiceas (.20%) e espi'.culas d: 
100. 8 esponj as (10%) . Presença de 
9 7 . 8 traços negros . 
90 .• 5 
102 , 5  Seixos de bas alto.  Vasa ver 
101 . 6  de compacta em profundida-
10 1 .  7 de: Di atomãceas (50%) , de-
101 . 7 tri tos (35%) e espi:culas de 
91 . 0  esponjas (15%} . 
86 . 8 .  
102 .. 9 Seixos de basalto aóundan-
103. 0 tes (b ,5  a 5cm; máximo 20 
102 .. 8 cm) • Cas calhos basálti cos 
102. 8 (1 a 2cm) . Vasa arenos a ama 
102. 8 re lada: Diat.omãceas (65%) , 
79. 3 detri tos (79 . 3 25%) e espi_ 
77  . 2  culas de esponjas (10%) . 
7 7 . 6  
102 . 9  Blocos a_rre dondados angulo-
103 .0  sos ( 30cm) com 90% de basa� 
1 60 .  
ESTAÇÕES 
PROF. L A T I T U D E  L O N G I T U D E  P ROF. SAL I N I DADE OXIGfNIO 
s u B s T R A T o DRAGAGEM 
( m )  s E ( m )  S ¾ o  % 02 
20 33.  7 17 10 2 .  8 t o .  P res ença de cas calhos . 
30 33.  7 1 7  102 . 8 Areia vas os a es cura: Diato 
H91 5 0  33 . 7 1 8  102 . 8  rnaceas (65%) , detri tos (.;25% 
75 33. 829 79 . 3 e espÍculas de esponj as . 
100 33 . 832 77  . 2  
115  33. 85 1 7 7 . 6  
o 3 3 .  7 1 2  101 . 4  Seixos e cas calhos b asãlti-
10 33 . 7 1 7  101 . 6  cos (0 , 2  a 0 ; 5cm) . Areia V!_ 
21  3 3 .  7 1 7  9 8 . 6  s os a  ve rde : Di atomãceas(60� 
H9 2 164 DC222 479 4 4 . 9  70915 . ·8 3 3  33 . 7 1 7  101 . 4  det ri t os ( 20%) e espí culas 
5 8  33 . 715 10 1 . 2  de esponj as ( 10% ) e Coccoli 
93 33. 7 1 8  100 . 1  tos ( 10% ) . 
1 3 1  33 . 78 7  9 1 . 9  
o 33.  7 25 102 . 1  Areia negra com magnetita 
10 33. 7 2 3  10 2 . 1  ligei rament e vas os a com de 
20 33.  724 101 . 9  tritos ( 40%) e Diatomãceas 
30 3 3 .  726 10 2 . 5 ( 50%) . 
H94 1 70 DC2 2 7  47926 . 5  709 23.  8 49 33.  720 101 . 5  
7 3  33 . 7 1 8  100 . 1  
9 4  3 3 . 79 3 9 4 . 9  
1� 3 3 . 855 85 . 5  
o 3 3 .  728  104 . 4  Vaaa arenosa pas s ando a ar� 
l,O 33 . 730 10 3 . 9  i a  vasiosa negr a ,  esverdea -
íO 33 . 72 7 103.  9 da: detritos ( 70% , rnagneti-
30 33 . 735 10 3 . 6  ta) e Diatomãceas (25%) . 
H95 195 DC2 33 4 7909 . 6  709 2 8 . 1 49 33 . 753 10 3 .  O 
7 2  33 . 72 8 100 . 0  
9 5  3 3 . 795 95 . 4  
1 4 1  33 .  9 05 88. 0 
2 5 1  33 . 908  88 . 0  
o 3 3 . 7 35 103 . 1 Vas a  esve rdeada com Diatomi 
10 33 . 743 10 3 . 6  ceas ( 75%)  e det ri tos ( 15%)  
19  33 . 743 102 . 4  
2 7  3 3 . 743 102 . 5  
H9 7 1002 DC238 4695 1 .  7 709 34 . 6  
43 33.  7 46 102 . 8 
933 DC239 46951 . O 70932 . 6  
60 3 3 . 743 101 . 9  
101 7  DC242 46950 . 3  709 34 . 2 
77  33 . 756 100 . 3  
1 2 3  33. 825 9 5 . 1 
1 8 3  33 . 852 95 . 3 
2 34 33 . 9 7 7  85 . 5  
ESTAÇÕES 
PROF. L A T I T U D E - L O N G I T U D E  P R OF. S A L I N IDADE 
DRAGAGEM 
( m )  s E ( m ) S % 0  
336 3 4 . 1 5 1  
450 34 . 336 
5 74 34 . 41 7  
H9 7 
6 75 34 . 4 77  
7 75 34 .  5 43 
878 34 . 6 88 
o 33 . 6 73  
10 3 3 . 668  
199 44 DC247 49907 . 2  70937 . 2  20 3 3 . 6 7 3  
30 33 . 6 76 
45 3 3 . 686 
o 3 3 . 6  73  
10 33 .  6 79 
20 33 . 6 73 
1100 74 DC248 49903 . 6  70940 . 5  30 33 . 6 75 
50 33. 712  
60 33 .  7 15 
o 33. 690 
10 33. 707 
20 33 . 70 8 
1101 84 DC25 1 49900 . 4  709 45 . 6 30 33 .  723 
50 33 .  785 
75 33 . 786 
1102 95 DC252 48956 . 6  70950 . 8 - -
o 33.  750 
10 33 .  75 1 
20 33 . 754 
30 33 .  7 70 
1 103 132 DC25 3 48952 . o  7095 4 . 2  49 33 . 762  
7 3  33 . 81 7  
9 6  33 . 82 4 
1 1 3  33 . 824 
o 33 . 81 7 
19 33 . 816 
42 33 . 826 
507 DC254 489 46 . 8 71900 . 0  
1 104 56 33 . 829 562  48945 . 6  8095 7 . 6  72  33. 874 
1 19 33 . 9 8 1  
1 7 1  34 . 0 75 
OXIGÊNIO 
%02 
69 . 0  
62 . 8 
5 7 . 9 
5 5 . 1 
54 . 2  
56 . 2  
9 8 . 9  
9 9 . 1  
99 . 4  
9 8 . 6  
9 7 . 8 
98 .  7 
9 8 . 6 
98 . S  
9 8 .  9 
9 7 . 6  
9 7  . 9  
100 . 5  
100 . 5  
100 . 0  
9 9 . 8 
9 8. 2 
9 7 . 5  
-
99 . 9  
100 . 0  
99 . 9  
99 . 6  
99 . 3  
9 6 . 9  
96 . 6  
95 . 9  
100 . 1  
100 . 1 
100 . 2 
100 . 2  
9 7 .  8 
87 6 
81 . 0  
1 6 1 .  
s u s T R A T o 
Blocos de basalto ( 10 a 40 
cm) e seixos (0 ,5 a S em) . 
Seixos de basalto ( 4  a S em) 
Are ia fina esverdeada li gej 
ramente vasosa. Espí culas 
de esponj as e Diatomãceas 
( 45%) , detri tos (50%) . ma� 
netita abundante . 
Blocos de basalto arredond� 
dos ( 3cm) . Arei a fina esve.2 
deada: detritos (45%) ri em 
em magnetita e Di atomãceas 
(30%) . 
Raros s eixos de bas alto .  
Seixos de basalto e placas 
b asálti cas . Are ia negra ca_! 
carea (45%ca CO) , Vas a aman 
3 -
lada com Diatomãceas (40%) . 
1 6 2 .  
ESTAÇÕES 
PROF. L A T I T U D E  L O N G I T U D E  PROF. SAL I N I DADE OX IGÊNIO 
DRAGAGEM s u B s T R A T 
( m )  s E ( m )  S %o % 02 
2 1 8  34 . 2 45 76 . 2  
266 , 34 . 182 
1104 
36 4 34 ; 29 6  66 . 1  
470 34. 343 6 2 . 5  
o 33 . 85 1 100 . 3 Vasa pouco compacta, amare-
10 33 . 850 101 . 0  l ada com Di atomaceas (50%) 
19 33 . 85 1 100 . 4  e Coccolitos ( 30%) . 
29 33 . 85 6 100 . 7 
46 33 . 85 1 99 . 4  
6 7  3 3 .  85 6 99 . 7 
86 33 . 892 96 . 2  
866 DC255 489 44 . 6  71905 . 4  148 33 .  9 49 9 2 . 1 
1105 800 48944.  3 7 1903.  7 194 33 . 992 89 . 3 
2 4 1  34 . 100 80 . 4 
291  34. 1 7 7  7 4 . 7 
392 34 . 313 64. 2 
49 5 34 . 416 5 9 . 7 
594  34. 469 5 6 . 5  
693  34 . 505 56 . 3  
795 3 4 . 5 45 54 . 9  
o 33. 651  9 8. 4 B locos grossos de bas alto 
1109 33 DC262 4990 7 .  7 709 36 . 3  10 33. 652 9 8 . 5 arrendondados . 
20 33. 652 99 . 0  
22 DC266 49910 . 0  709 34 . 0 - - - Areia fina negra totalmentE 
de detri tos . 
o 33. 542 100 . 7 Seixos e p lacas de basalto . 
10 33. 547  100 . 6  
20 33 . 55 2  100 . 3 
Jl 12 10 4 DC26 8 49946 . 3  709 15 . 1 30 33 . 6 1 7  100 . 9  
49 33. 742 100 . 3 
7 3  33 . 754 100 . 6  
9 4  33 . 752  101 . 3  
o 33 . 758  10 1 .  3 Blocos (3 a 4cm) e cas ca -
10 33 . 762 101 . 1  lhos bas álti cos . Areia fin, 
20 33. 761  99 . 8  clara na s upe rfí cie e negr, 
30 33 . 764 100 . 7 em p ro fundidade . 
Jl 13 147 DC269 49950 . 2  709 21 . 2  50 33 . 765 100 . 0  
75 33 .  782 99 . 3  
9 8  3 3 . 790 ' 9 7 .  2 
1 35 33. 792 9 7 . 3  
1 6 3 .  
ESTAÇÕES 
PROF. L AT I T U DE L O N G ITUDE PROF. SAL INI DADE OXIGÊNIO 
T R A T o DRAGAGEM s u_ B s 
( m ) s E ( m )  S % o  % 02 
o 33 .  79 1 9 4 . 5  Seixos de bas al to (2 a 5cm) 
10 33. 790 100. 0 Areia cinza com Bryozoãrioi 
20 33 . 790 99 . 5  
30 33 . 7 73 99 . 3 
Jll4 168 DC272 4995 4 . 5  70924 .  4 50 33. 7 73 9 9 .  7 
75 33. 7 83 9 9 . 5 
9 8  33. 790 98 . 1 
1 30 33 . 832 9 3 . 9  -
o 33. 7 86 9 8. 8 Areia fina cinza com Bryo-
10 33. 7 84 09 . 7 zoãrios . 
eo 33 . 788 9 8 �  9 
30 33 .  79 1 9 8 . 7  
50 33 . 789 9 8 . 5  
Jll5 234 DC2 75 4995 8 . 0  70929 . 1  76 33. 792 98 . 6 
10 1 33 . 823 9 7, . 6  
149 33. 870 90 . 5  
190 33 . 960 8 7 . 6  
216 34 . 0 30 81 . 8  
o 33. 799 - Blocos de basalto (90%) de 
10 33 . 800 - 5 a 6cm. Muitas vezes angu-
20 33. 800 99 . 6  los os , às vezes estriados . 
30 33. 801 99 . 3 10% de b locos diversos . 
50 33. 801 9 9 . 5 
74  33. 801 99 . 9  
Jll6 346 DC280 50902 . 0  709 34 . 6  9 8  33 . 801 99 . 8 
146 33 . 863  9 6 . 5  
1 94  33 .  9 80 86 . 4 
240 34 . 035 82 . 5  
2 85 34 . 103 76 . 4  
316 34. 202 6 9 .  9 
o 33.  79 9 100 . 2  Seixos e cas calh·os de basal 
20 33. 799 100 . 2  to . 
50 33. 799 100 . 1  
75 33 . 800 100 . 0  
9 8  33. 848 9 7 .6 
Jll7 425 DC281 50906 . 0  709 39 . 0  148  33 . 9 5 1  89 . 6  
19 7 34. 0 15  85 . 4  
246 34 . 0 80 79 . 6  
294 34.  2.30 69 . 1  
39 5 34. 341 6 1 . 6  
1 64 .  
PROF. 
Dllll-GAGEM 
L A T I T U D E  L O N G I TUDE PROF. SA L I N I DADE OXIGÊNIO u B s T R A T o ESTAÇÕES 
( m )  s E ( m )  S %o % 02 
o 33 . 481 102 ., 1  Areia negra fina. com magn� 
10 33 . 481 10 1 . 5  ti ta e mais de 95% de de._tir,í 
J120 47  DC286 49942 . 4 7090 8 .  8 20  3 3 . 5 29 101 . 4  tos . 
30 33 . 538  10 1 . 0 
45 33 , 555  100 .  7 
o 33 .  4 26 102 . 3 Areia negra fina com magn� 
J121 1 7  DC29 2 499 41 . 8 7090 8.  1 10 33 . 480 10.1 . 2  tita e mais de 95% de de � 
14  3 3 . 447 100 . 8 tri t os . 
